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APRESENTAÇÃO 

O presente relatório denominado P8 (Versão Final do PMSB) é referente ao Contrato 

nº 020/2013 do processo E-07/000.491/2012, celebrado entre a SECRETARIA DE ESTADO 

DO AMBIENTE-SEA e o Consórcio ENCIBRA S.A. Estudos e Projetos de Engenharia e 

PARALELA I Consultoria em Engenharia Ltda e tem por objetivo apresentar a 

CONSOLIDAÇÃO FINAL DO PMSB DO MUNICÍPIO DE CARMO ï RELATÓRIO SINTESE 

que faz parte dos servi­os para ñELABORA¢ëO DE ESTUDOS E PROJETOS PARA A 

CONSECUÇÃO DO PLANO REGIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO COM BASE 

MUNICIPALIZADA DE MUNICÍPIOS INSERIDOS NA REGIÃO HIDROGRÁFICA DO 

PIABANHAò. 

Ressalta-se que este produto é uma síntese dos relatórios P1, P2, P3, P4, P5, P6 e 

P7, já entregues e expostos no blog1 do Plano e arquivados na Prefeitura de Carmo. 

O Plano Municipal de Saneamento Básico - PMSB tem como objetivo primordial 

atender às diretrizes nacionais para o saneamento básico, estabelecidas na Lei Federal nº 

11.445/2007. De acordo com o art. 19 desta Lei, o Plano de Saneamento Básico abrangerá, 

no mínimo, os seguintes aspectos: 

I - diagnóstico da situação e de seus impactos nas condições de vida, utilizando 

sistemas de indicadores sanitários, epidemiológicos, ambientais e socioeconômicos e 

apontando as causas das deficiências detectadas; 

II - objetivos e metas de curto, médio e longo prazo para a universalização, admitidas 

soluções graduais e progressivas, observando a compatibilidade com os demais planos 

setoriais; 

III - programas, projetos e ações necessárias para atingir os objetivos e as metas de 

modo compatível com os respectivos planos plurianuais e com outros planos 

governamentais correlatos, identificando possíveis fontes de financiamento; 

IV - ações para emergências e contingências; 

V - mecanismos e procedimentos para a avaliação sistemática da eficiência e eficácia 

das ações programadas.  

Diante do exposto, a iniciativa de elaboração do Plano de Saneamento Básico se 

insere no propósito dos Governos Municipais de Areal, Carmo, São José do Vale do Rio 

Preto, Sapucaia, Sumidouro e Teresópolis, apoiados pelo Governo do Estado do Rio de 

Janeiro, por meio da Secretaria do Ambiente ï SEA e do INEA além da CEIVAP, AGEVAP e 

Comitê Piabanha, em buscar continuadamente o acesso universalizado ao saneamento 

                                            
1 Endereço eletrônico: prsb-baciapiabanha.blogspot.com.br 
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básico a todos os munícipes, pautado na Lei Federal n. 11.445/2007, regulamentada pelo 

Decreto n. 7.217, de 21 de junho de 2010. 

O presente relatório irá consolidar os dados já apresentados anteriormente, com 

objetivo de se obter um único documento contendo todas as informações referentes às 

Características do Município, Diagnósticos e Prognósticos dos Sistemas de Abastecimento 

de Água, Esgotamento Sanitário e Drenagem e Manejo das Água Pluviais.  

Cabe ressaltar que o presente Plano foi objeto de discussão com os principais atores 

do setor nos âmbitos municipal, regional e estadual, e com a sociedade de Carmo por meio 

de oficinas, seminários e audiências públicas. 

 Salienta-se ainda que o Plano deverá ser revisado a cada quatro anos, tornando-o 

um instrumento de planejamento dinâmico e possibilitando a atualização das metas 

estabelecidas. 

O Plano está divido em 09 (nove) Produtos: 

ü Produto P1 ï Plano de Trabalho; 

ü Produto P2 ï Projeto de Comunicação e Mobilização Social;  

ü Produto P3 -  Caracterização Municipal; 

ü Produto P4 ï Diagnóstico Setorial - Serviços de Abastecimento de Água Potável, 

Esgotamento Sanitário e Drenagem e Manejo das Águas Pluviais Urbanas. 

ü Produto P5 ï Proposições ï Arranjos Institucionais, Jurídicos e Econômico-

financeiros e Infraestrutura dos Sistemas do Abastecimento de Água, Esgotamento 

Sanitário e Drenagem e Manejo das Águas Pluviais Urbanas. 

ü Produto P6 ï Versão Preliminar do PMSB; 

ü Produto P7 ï Banco de Dados; 

ü Produto P8 ï Versão Final do Plano; 

ü Produto P9 ï Estudo Regional. 

 
Por fim, complementam este relatório, 4 (quatro) anexos, a saber:  

¶ Anexo I: Estudo populacional do Município de Carmo para um horizonte de 20 anos, 

de acordo com o art. 52, § 2º da Lei n. 11.445/2007;  

¶ Anexo II: Prognóstico Institucional Detalhado ïonde são apresentados os cenários 

para o setor de saneamento básico; as diretrizes e estratégias; modelos de prestação 

dos serviços; regulação; e programa de gestão institucional e  

¶ Anexo III: Estudo de Viabilidade Econômico-financeira 

¶ Anexo IV: Ata da Audiência Pública de Carmo 
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1 ETAPAS DO PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO 

O Plano de Trabalho2, elaborado pelo Consórcio ENCIBRA-PARALELA I, cobriu todas 

as disposições constantes do Edital, em particular as do Termo de Referência, procurando 

caracterizar concretamente os problemas enfocados e as possíveis soluções, notadamente 

os caminhos para encontrar as melhores alternativas técnicas e econômico financeiras para 

atingimento da universalização nos sistemas estudados. As 7 (sete) Etapas do Plano 

Municipal de Saneamento Básica foram elaboradas da seguinte forma(Figura 1). 

 

Figura 1 ï Etapas do Plano Municipal de Saneamento Básico. 

 

 
 
Durante a 1ª Etapa, as equipes definiram em reuniões de trabalho as formas de 

condução das atividades tendo em vista os princípios e objetivos do PMSB à luz da Lei 

Federal n. 11.445/2007. Mecanismos de interação entre os atores envolvidos, formato de 

eventos de controle social e das visitas a campo para coleta de dados, foram discutidas e 

definidas em conjunto. O trabalho realizado com a participação e controle social foi 

desenvolvido com intuito de buscar a colaboração dos atores sociais nas atividades 

desenvolvidas ao longo do Plano, dando a oportunidade de interagirem com a equipe de 

trabalho e com o Poder Público, expondo os seus problemas, dificuldades e contribuindo de 

                                            
2 O Plano de Trabalho foi apresentado no Produto 1. Para maiores detalhes, consultar relatório P1 - 1324-C-00-
GER-PN-001. 
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forma propositiva, quando da definição de metas e objetivos e da construção dos programas, 

projetos e ações para a universalização dos serviços de saneamento básico. 

Na 2ª Etapa ocorreu a caracterização municipal, nos aspectos socioeconômicos e, de 

forma genérica, quanto aos serviços de saneamento básico, com a avalição de suas 

potencialidades e necessidades.  

Já na 3ª Etapa, foi elaborado odiagnóstico setorial de cada serviço, com avaliação do 

marco regulatório em todos os níveis federados, das entidades prestadoras de serviços, das 

características técnicas e operacionais de cada componente, dos aspectos econômico-

financeiros, entre outras informações. 

O planejamento das necessidades de infraestrutura e de operação para universalizar 

os serviços de saneamento básico foi objeto da 4ª Etapa, tendo como base os diagnósticos, 

as demandas da população e o estudo de viabilidade técnico-financeira. 

Na 5ª e 6ª Etapas, o Plano foi organizado, respectivamente, em termos de um 

Sistema de Informações Geográficas e de um Relatório Consolidado.  

Por fim, na 7ª Etapa foi apresentado um relatório consolidando todos os Planos de 

Saneamento Básico dos municípios da bacia do Piabanha, configurando-se tal produto em 

um Estudo Regional. 

Nesse contexto, foi desenvolvida uma metodologia de trabalho que aborda a 

interação dos atores envolvidos em cinco níveis graduais, com suas funções e relações 

específicas, conforme apresentada na Figura 2. 

 

Figura 2 - Grupos de atores envolvidos na elaboração dos Planos Municipais e Relatório 

Regional de saneamento básico da Bacia do Piabanha. 

 

População

Sociedade Civil 
Organizada

Grupo Municipal

Grupo Executivo

Grupo Técnico 
Da Consultoria
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2 PARTICIPAÇÃO SOCIAL 

2.1 INSTRUMENTOS DE PARTICIPAÇÃO SOCIAL 

Os instrumentos de participação social3 tiveram como objetivo viabilizar a participação 

da população de Carmo na elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico. Tanto o 

Poder Público como os demais participantes desse processo, discutiram e avaliaram esses 

instrumentos durante as oficinas, os Seminários e as Audiências Públicas, conforme 

recomenda o Termo de Referência. 

As principais diretrizes para participação social foram:  

V Exposição da importância do Plano Municipal de Saneamento Básico e da 

participação de toda a sociedade na elaboração do mesmo;  

V Divulgação do Plano Municipal de Saneamento Básico para todos os 

segmentos da sociedade; 

Já as Ações se constituíram em: 

V Oficinas de Trabalho ï coleta de dados junto a população; 

V Seminário Técnico ï apresentação do diagnóstico e prognóstico para a 

população; 

V Audiências Públicas ï apresentação do plano; 

V Visitas Institucionais e Locais. 

V Disponibilização dos produtos no blog do Plano e na Prefeitura Municipal. 

A Figura 3 demonstra as etapas do desenvolvimento do trabalho. 

Figura 3 ï Desenvolvimento do Trabalho. 

 
 

                                            
3 Os instrumentos de participação social foram apresentados no Produto 2. Para maiores detalhes, consultar 
relatório 1324-C-00-GER-RT-002. 
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2.2 EVENTOS REALIZADOS ï OFICINA, VISITAS DE CAMPO, SEMINÁRIO 

TÉCNICO E AUDIÊNCIA PÚBLICA.  

Oficina de Trabalho 

Data 07/02/2014. 

Local Auditório do Centro Cultural 

Convite 

 

Objetivo 
1. Apresentar e expor o Marco Legal para elaboração da Lei de Diretrizes 

Nacionais do Saneamento Básico (11.445/2007); Quadro geral do Município 

de Carmoe Plano de Trabalho; 

2. Capacitar os atores envolvidos para desenvolvimento dos seus 

respectivos papéis; 

3. Levantamento de demandas e potencialidades do município de Carmo; 

4. Apontamentos para as visitas de campo. 

Fotos 
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Visitas a Campo 

Período Fevereiro a maio de 2014. 

Local Carmo 

Objetivo Verificação das prioridades do Município de Carmo com a identificação dos 
problemas e demandas dos sistemas de abastecimento de água, 
esgotamento sanitário e drenagem urbana; 

Conhecer as unidades existentes para subsidiar o diagnóstico, 

Fotos 
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Seminário Técnico 

Data 10/11/2014. 

Local Auditório do Centro Cultural 

Convite 

 

Objetivo Realizar apresentação dos sistemas existentes concernente aos serviços de 

abastecimento de água, esgotamento sanitário e drenagem e manejo de 

águas pluviais urbanas; 

Apresentar as prioridades da população do município para universalização; 

Exposição das proposições para os sistemas de abastecimento de água, 

esgotamento sanitário e drenagem e manejo de águas pluviais urbanas. 

Fotos 

  
 

 

  



 
Relatório Sintese - Carmo 

Folha 25 

 

Audiência Pública 

Data 17/12/2014. 

Local Auditório do Centro Cultural 

Convite 

 

Objetivo Realizar apresentação do Plano Municipal de Saneamento Básico do 
Município de Carmo. 

Fotos 
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2.3 ATORES SOCIAIS 

A participação dos atores sociais é de extrema importância para interagir de forma 

articulada e propositiva na formulação do plano municipal de saneamento, assim como no 

acompanhamento das obras em execução e na gestão dos serviços de saneamento. A ideia 

é que a comunidade seja atuante, defensora e propositora dos serviços que deseja em sua 

localidade, por meio de canais de comunicação e de diálogo entre a sociedade civil e o 

Poder Público. Foram identificadas as seguintes instituições e conselhos sociais passíveis 

de comunicação das atividades desenvolvidas para a construção do Plano Municipal de 

Saneamento Básico: 

- Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro; 

- Comitê Piabanha; 

- Secretaria Municipal de Obras; 

- Secretaria Municipal de Meio Ambiente;   

- Secretaria Municipal de Serviços Públicos; 

- Associação de Moradores; 

- ONGs; e 

- Conselhos Sociais. 
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3 CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO DE CARMO 

O relatório PIA-020.13-SAN-ET-19-RL-0003-R02 apresenta maiores informações a 

respeito da  caracterização realizadapara o município de Carmo. 

O município de Carmo possui área de aproximada de 322 km² e se localiza 

alatitude21º56'01"sule longitude42º36'31"oeste, com altitude de 347 metros. Está situado na 

microrregião Cantagalo- Cordeiro, correspondendo a 4,6% da área da Região Serrana. 

Carmo se limita comSumidouro,Cantagalo,Duas Barras,Sapucaia, e também faz divisa com 

o município mineiro de Além Paraíba.O municípioestá inserido na Bacia Hidrográfica 

Piabanha ī Regi«o Hidrogr§fica IV queapresenta área aproximada de4.484 km². A bacia do 

Piabanha e sub-bacias do Paquequer e Preto são algumas das grandes sub-bacias 

formadoras do rio Paraíba do Sul.  

O município está subdividido em três distritos: a Sede, que concentra cerca de 88% 

da população total, Córrego da Prata e Porto Velho da Cunha(Figura 4). Porém, possui 

outras localidades importantes, tais como Influência,Barra do São 

Francisco,BacelarePaquequer. 

 

Figura 4 ï Demarcação das áreas urbanas de Carmo. 

 

A população de Carmo em 2010 era de 17.434 pessoas (IBGE/ Censo 2010), 

correspondendoa 2,2% do contingente da Região Serrana, e densidade demográfica de 

54,19 hab/km². A taxa de urbanização é de 77%. 

http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Bacelar&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Paquequer
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3.1 TENDÊNCIAS DE EXPANSÃO E PERSPECTIVAS DE 

DESENVOLVIMENTO MUNICIPAL 

O Município não possui Plano Diretor, bem como não dispõe de um Plano de 

Desenvolvimento Econômico, comrelação a projetos industriais e eventuais 

grandesdemandantes de infraestrutura sanitária. 

De acordo com a Secretaria de Obras, não há previsão de indústrias a serem 

implantadas, porém o município possui um local destinado ao incentivo da atividade 

industrial. Trata-se trata de um terreno doado pela Light, com 86.000m² e localizado na Ilha 

dos Pombos, às margens da estrada RJ- 158. 

 

3.2 RENDA E VULNERABILIDADE SOCIAL 

A renda per capita média de Carmo cresceu 89,62% nas últimas duas décadas, 

passando de R$295,15 em 1991 para R$547,72 em 2000 e R$559,66 em 2010. A taxa 

média anual de crescimento foi de 85,57% no primeiro período e, 2,18%, no segundo. A 

extrema pobreza (medida pela proporção de pessoas com renda domiciliar per capita inferior 

a R$ 70,00, em reais de agosto de 2010) passou de 11,58% em 1991 para 7,66% em 2000 

e, para 1,73%, em 2010. 

Durante a 1ª vigência de 2014, Carmo possuía 1.117 famílias beneficiadas pelo Bolsa 

Família ï programa de transferência de renda destinado às famílias em situação de pobreza 

e extrema pobreza, com renda per capita de até R$ 140 mensais, e que gerou recursos no 

município da ordem de R$ 2,1 milhões4, em 2013. 

Quando analisado em conjunto as classes de rendimento nominal mensal per capita 

por domicílio e as características do entorno dos domicílios, pode-se perceber que, com o 

aumento da renda, há maior disponibilidade dos serviços e da infraestrutura urbana 

oferecida aos domicílios. As classes de rendimento nominal mensal per capita por domicílio 

são: até ¼ salário mínimo, mais de ¼ a ½, mais de ½ a 1, mais de 1 a 2, mais de 2 e sem 

rendimento. O salário mínimo considerado à época do Censo 2010 era de R$ 510,00. A 

classe sem rendimento incluía também os domicílios cujas rendas provinham apenas de 

benefícios. 

O Gráfico 1 mostra as características do entorno do total dos domicílios por classes 

de rendimento nominal mensal per capita por domicílio. 

                                            
4 Portal da Transparência. Disponível em: <http://www.portaldatransparencia.gov.br/PortalTransparenciaListaFavorecidos. 
asp?Exercicio=2013&SelecaoUF=1&CodUF=0&SiglaUF=RJ&NomeUF=RIO%20DE%20JANEIRO&ValorUF=&ValorTodosM
un=&CodMun=5913&NomeMun=CARMO&ValorMun=2167696002&CodFuncao=08&NomeFuncao=Assist%EAncia%20Soci
al&CodAcao=8442&NomeAcao=Bolsa%20Fam%EDlia&ValorAcao=2.577.912,00> Acesso em: 16 fev 2014. 
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Gráfico 1 ī Caracter²sticas do entorno do total dos domic²lios por classes de rendimento 

nominal mensal per capita por domicílio no município de Carmo, ano 2010. 

 
Fonte: IBGE, Resultados do Universo do Censo Demográfico 2010. 

Nota:  a - Não constam do universo da pesquisa as áreas sem ordenamento urbano regular, nas quais não foi possível 
identificar face de quadra; 

b - Exclusive o rendimento das pessoas cuja condição no domicílio era: pensionista, empregado(a) doméstico(a) ou 
parente do empregado(a) doméstico(a); 

c - Salário mínimo utilizado: R$ 510,00; 
d - Inclusive os domicílios com rendimento mensal domiciliar per capita somente em benefícios; 
e - Domicílios em quadras-face onde foi possível fazer a associação das características do entorno. 

 

Da análise do Gráfico 1, pode-se notar que a classe de renda predominante entre os 

domicílios de Carmo é a classe entre ½ e 1 salário mínimo (37%), seguida da classe mais de 

1 a 2 s.m (22%), de ¼ até ½ (20%), mais de 2 s.m (11%), até ¼ (7%) e sem rendimento 

(3%). Quanto a infraestrutura de entorno dos domicílios, por classe de rendimento, percebe-

seque a pior situação está para o item bueiro/boca de lobo, em todas as classes de 

rendimento, com índices de existência, entre 2 e 17%. Já quanto a não existência de esgoto 

a céu aberto e a não existência de lixo acumulado no logradouro, para todas as classes de 

rendimento, existe um atendimento satisfatório, visto que a totalidade desses domicílios 

apresentam boas condições desses serviços. 

Ainda da análise do Gráfico 1, pode-se perceber que os domicílios com famílias de 

maior renda possuem mais serviços associados em conjunto, quando comparados aos 

domicílios com menor renda.  

Vale ressaltar que a quantidade de domicílios com renda superior a 2 salários 

mínimos é relativamente inferior em relação a classes de rendimentos menores ou sem 
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rendimento, no entanto, a oferta de serviços complementares nas classes de renda superior 

a 2 salário mínimos existe e é por vezes mais desenvolvida 

 

3.3 BACIA HIDROGRÁFICA 

Carmo está inserido na Bacia Hidrogr§fica Piabanha ī Regi«o Hidrogr§fica IV e 

apresenta área de aproximadamente 4.484 km². A bacia do Piabanha e sub-bacias do 

Paquequer e Preto são algumas das grandes sub-bacias formadoras do rio Paraíba do Sul e 

detém os melhores percentuais de cobertura florestal de toda essa bacia, estimada em mais 

de 20% de suas terras, onde estão os mais expressivos remanescentes da Mata Atlântica. 

No entanto, é possível observar, nas zonas urbanas e rurais, processos erosivos relevantes 

decorrentes dos diversos ciclos econômicos e da falta de preservação e conservação do 

solo, bem como a falta de sistema de esgotamento sanitário e de aterros sanitários 

adequados, que contribuem para a degradação ambiental e da qualidade da água do rio 

Paraíba do Sul. 

A bacia Piabanha tem área de drenagem de 2.065 km², abrangendo 4 municípios 

fluminenses ï Areal, Petrópolis, Teresópolis e São José do Vale do Rio Preto, onde habitam 

cerca de 400 mil pessoas.Com 80 km de extensão, o rio Piabanha banha os municípios de 

Petrópolis, Areal e Três Rios e, seu principal afluente, é o rio Preto com 54 km de curso. O 

rio Paquequer, afluente do rio Preto, apresenta extensão de 37 km e banha Teresópolis, em 

seu trecho inicial.  

Segundo o Plano Estadual de Recursos Hídricos, na bacia do rio Piabanha há sete 

hidrelétricas em operação, duas em construção e 13 planejadas. Com exceção da Central 

Geradora Hidrel®trica ī CGH Rio Bonito, as que est«o em opera­«o foram constru²das no 

século passado, destacando-se a maior delas, a Usina Hidroel®trica ī UHE 93 Ilha dos 

Pombos, no rio Paraíba do Sul, concedida à Light Energia S.A. Embora tenha entrado em 

operação em 1924, esta UHE dispõe hoje de escada de peixes. 

 

ü Rio Paraíba do Sul 

O limite do município de Carmo com Além Paraíba é definido pelo Rio Paraíba do Sul. 

Esterio nasce na Serra da Bocaina, no Estado de São Paulo, fazendo percurso total de 

1.120Km, até a foz em Atafona, no Norte Fluminense.  

A bacia do rio Paraíba do Sul estende-se pelo territ·rio de tr°s estados ī S«o Paulo, 

Minas Gerais e Rio de Janeiro ī e ® considerada, em superf²cie, uma das tr°s maiores 
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bacias hidrográficas secundárias do Brasil, abrangendo aproximadamente 57.000km². Os 

principais formadores da margem esquerda são: 

Å Paraibuna ī desenvolve seu curso, numa extens«o de 180 km, em territ·rio mineiro; 

entre seus afluentes merecem destaque os rios do Peixe e Preto. O Paraibuna banha a 

cidade de Juiz de Fora;  

 Å Pomba ī rio com 300 km de curso; sua foz est§ próxima a Itaocara, limite entre os 

trechos médio e baixo Paraíba;  

 Å Muria® ī rio com 250 km de extens«o; o curso inferior, em territ·rio fluminense, 

apresenta características de rio de planície.  

Os principais afluentes da margem direita são: 

Pira² ī ® um rio cujas características hidráulicas e sedimentológicas encontram-se 

bastante modificadas, uma vez que possui dois barramentos, Tocos e Santana, em seu 

curso e um barramento no Vigário, afluente pela margem direita; 

Piabanha ī com 80 km de extens«o, banha os municípios de Petrópolis, Areal e Três 

Rios. Seu principal afluente é o rio Paquequer, de 75 km de curso, que banha Teresópolis e 

São José do Vale do Rio Preto;  

Dois Rios ī formado pela conflu°ncia dos rios Negro e Grande. 

A Figura 5 a seguir mostra os principais rios e córregos que cortam o município de 

Carmo, a saber: rio Paraíba do Sul, Paquequer 2, Córrego Astréia, Córrego Vargem Linda, 

Córrego Recreio Córrego da Prata, Córrego da Glória, Córrego das Flores e Ribeirão do 

Quilombo. 
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Figura 5ï Rios e Córregos do Município de Carmo 

 

Fonte: Adaptado de Comitê Piabanha, 2014. 

Na bacia do rio Piabanha, há 22 hidrelétricas: sete em operação, duas em construção 

e 13 planejadas. Com exce­«o da Central Geradora Hidrel®trica ī CGH Rio Bonito, as que 

estão em operação foram construídas no século passado, destacando-se a maior delas, a 

Usina Hidroel®trica ī UHE 93 Ilha dos Pombos, no rio Paraíba do Sul, concedida à Light 

Energia S.A 

A considerável expansão demográfica e o intenso e diversificado desenvolvimento 

industrial ocorridos nas últimas décadas na região Sudeste, refletem-se na qualidade das 

águas do rio Paraíba do Sul, podendo-se citar como fontes poluidoras mais significativas as 

de origem industrial, doméstica e da agropecuária, além daquela decorrente de acidentes 

em sua bacia. 

 

 

 

 

Rio Preto 
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3.4 MANANCIAIS 

Manancial de abastecimento público é a fonte de água doce utilizada para consumo 

humano ou desenvolvimento de atividades econômicas. As áreas contendo os mananciais 

devem ser alvo de atenção específica, contemplando aspectos legais e gerenciais. 

O aumento da demanda por água é consequência direta do crescimento populacional 

e da ampliação dos níveis de consumo per capita, e tais fatores aumentam a pressão sobre 

os mananciais de abastecimento. Entre as situações que causam degradação das áreas de 

mananciais, podem ser destacadas: ocupação desordenada do solo; práticas inadequadas 

de uso do solo e da água; falta de infraestrutura de saneamento (precariedade nos sistemas 

de esgotamento sanitário, manejo de águas pluviais e resíduos sólidos); superexploração 

dos recursos hídricos; remoção da cobertura vegetal; erosão e assoreamento de rios e 

córregos; e atividades industriais que se desenvolvem descumprindo a legislação ambiental.  

Segundo o Atlas de Abastecimento de Ćgua da Agencia Nacional de Ćguasī ANA, o 

município de Carmo é abastecido por meio de dois mananciais, o rio Batalha e a Nascente 

Borges, conforme ilustrado na Figura 6. 

 

Figura 6 ï Mananciais de abastecimento de água para Carmo. 

 
 
Fonte: ANA, 2014. 

 



 
Relatório Sintese - Carmo 

Folha 34 

 

A Prefeitura de Carmo é a responsável pela distribuição de água no município e, 

portanto, deve fornecer água dentro dos padrões de potabilidade exigidos pelo Ministério da 

Saúde. Assim, a qualidade da água tratada e distribuída em Carmo deve ser de excelência, 

de modo que não prejudique a saúde dos usuários. 

 

3.4.1 CARACTERÍSTICAS QUANTITATIVAS E QUALITATIVAS DOS MANANCIAIS 

De acordo com informações do Comitê da Bacia do Piabanha5 e do Portal da ANA6, 

são apresentadas a seguir as características quantitativas e qualitativas dos mananciais 

disponíveis do município de Carmo. 

 
a.  Características quantitativas 

Carmo possui um sistema isolado que abastece a demanda hídrica urbana. Os 

mananciais de abastecimento de água são rio Batalha, com Q95%= 58,82 L/s, e a Nascente 

Borges com Q95% não especificada. No rio Batalha, a captação é em barragem de nível e 

tem 100% de participação no abastecimento do município. Atualmente é realizada captação 

de Q=48 L/s, que passa por uma estação elevatória de água bruta com potência de 60 cv e 

depois é transportada por duas adutoras de água bruta, denominadas AAB1 (diâmetro 

nominal 200mm de PVC) e AAB2 (diâmetro nominal 200mm de PVC) por 1.700m até a 

estação de tratamento de água convencional, com capacidade de Q=45 L/s. De acordo com 

ANA, não há captação na Nascente Borges. 

Ainda segundo a ANA, o sistema é satisfatório para atender a demanda projetada de 

2015 e não será necessário ampliá-lo, pois o mesmo atende a demanda urbana hídrica 

projetada de 36L/s.  

O Caderno de A­»es ī Ćrea de Atuação do Piabanha, do Plano Estadual de Recursos 

Hídricos do Rio de Janeiro, projetou para o ano de 2020 a população urbana para e as 

vazões, como mostra a Tabela 1 a seguir. 

 
Tabela 1 ï População e Estimativas das demandas de água em Carmo. 

Município 
Pop. Urb. 

(2020) 

Pop. Benef. 
(95% de 

2020) 

Qmédia 
(L/s) 

QmxK1 
(L/s) 

QmxK1xK2 
(L/s) 

QmxK1 + 
20% 
(L/s) 

Carmo 11.297 10.732 24,22 29,06 43,60 34,88 

Fonte: http://www.ceivap.org.br/downloads/cadernos/PIABANHA.pdf 

Quanto ao monitoramento hidrometeorológico na Região do Piabanha, a Figura 

7mostra as estações disponíveis. 

                                            
5 Disponível em http://www.comitepiabanha.org.br/index.php. 
6 Disponível em http://www2.ana.gov.br/Paginas/default.aspx. 

http://www.ceivap.org.br/downloads/cadernos/PIABANHA.pdf
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Figura 7 ï Rede HidrometeorológicaQuali-Quantitativa, com destaque para a região do Piabanha. 

 

Fonte: http://www.comitepiabanha.org.br/downloads/Mapa%20da%20rede%20hidrometeorologica%20quali-quantitativa%20do%20INEA%20-%20Estado.JPG 
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b. Características qualitativas 

Não existe no município de Carmo, de acordo com o Relatório da Situação da Região 

hidrográfica do Piabanha, Paquequer e Preto (2012-2013), estação de monitoramento da 

qualidade da água no Rio Paraíba do Sul. 

Foi consultada também a base de dados de monitoramento da qualidade da água 

mantida pelo INEA por Bacia Hidrográfica, e que pode ser consultada em 

(http://www.inea.rj.gov.br/Portal/MegaDropDown/Monitoramento/Qualidadedaagua/aguasInte

riores/index.htm&lang=). No município de Carmo, não há dados de qualidade da água. 

No entanto, com relação ao enquadramento dos corpos hídricos, na Região 

Hidrográfica do Piabanha, este ainda não foi proposto para os rios de domínio estadual, e o 

artigo 42 da Resolução CONAMA nº 357 estabelece que, enquanto não forem feitos os 

enquadramentos, as águas doces serão consideradas Classe 2 ,exceto se as condições de 

qualidade atuais forem melhores, o que determinará a aplicação da classe mais rigorosa 

correspondente. 

De acordo com a Secretaria de Serviços Públicos de Carmo, não há tratamento dos 

efluentes no município, o que compromete ainda mais a qualidade dos corpos hídricos que o 

permeiam. De acordo com a mesma, os efluentes de todos os distritos são lançados em 

córregos ou no rio que acabam desaguando no rio Paraíba do Sul ou diretamente nele, 

porém não há informações de lançamento de efluentes no Rio Batalha, onde ocorre a 

captação de água para abastecimento do município. 

 

3.4.2 USOS DA ÁGUA 

A outorga é o ato administrativo de autorização mediante o qual o órgão gestor de 

recursos hídricos faculta ao outorgado o direito de uso dos recursos hídricos, superficiais ou 

subterrâneos, por prazo determinado, nos termos e nas condições expressas no respectivo 

ato. Seu objetivo é assegurar o controle quantitativo e qualitativo dos usos da água e o 

efetivo exercício dos direitos de acesso aos recursos hídricos. 

O Quadro 1 traz detalhes das outorgas emitidas pela Agência Nacional das Águas7 

para o município de Carmo. 

 

 

 

                                            
7Portal da ANA. Disponível em: < http://www2.ana.gov.br/Paginas/institucional/SobreaAna/uorgs/sof/geout.aspx> Acesso 
em: 02 mar. 2014. 
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Quadro 1ï Outorgas de Água no município de Carmo. 

Interessado 
Duselle& Serviços LTDA 

- Aruana 
Areal Morro Redondo 

LTDA 

Corpo Hídrico Rio Paraíba do Sul Rio Paraíba do Sul 

Finalidade/Uso  
Mineração (extração de 

areia) 
Mineração 

Região Hídrica 
Região Hidr.  

Atlântico Sudeste 
Região Hidr.  

Atlântico Sudeste 

Vazão média (m³/h) 20,0 - 

Volume anual (m³) 42.240 43.800 

Tipo de documento Resolução ANA nº 572 Resolução ANA nº 590 

Data de publicação do 
documento 

19/08/2011 22/05/2013 

Data de vencimento do 
documento 

19/08/2021 22/05/2023 

Fonte: ANA, 2014 

 

No município de Carmo, de acordo com o Relatório da Situação da Região 

hidrográfica do Piabanha, Paquequer e Preto (2012-2013), existe 30 usos cadastrados em 

diferentes finalidades, como mostra a Tabela 2 a seguir. 

 

Tabela 2 ï Quantidade de declarações de usuários de água por finalidade. 

Município 
Abastecimento 

público 
Criação 

de animal Indústria Irrigação Mineração Outros Subtotal 

Carmo 1 14 1 3 6 5 30 

Fonte: http://www.comitepiabanha.org.br/conteudo/relsituacao2012-2013.pdf. 
 

Com relação às outorgas de direito de uso dos recursos hídricos emitidas pelo INEA 

para o município de Carmo, de acordo com consulta feita no Portal do INEA (disponível em 

http://200.20.53.7/Ineaportal/LicencasConcedidas.aspx?ID=B487E1E4-10EC-47DA-AD63-

3576F472859B), foi concedida uma outorga para captação de água superficial ï atividade de 

mineração, com validade até 06/12/2018. 

A cobrança pelo uso da água de domínio do estado do Rio de Janeiro vem se 

consolidando ao longo dos últimos anos A arrecadação total nas bacias até o ano de 2011 

foi de R$ 73,8 milhões e seus recursos vem sendo aplicados de acordo com as deliberações 

dos respectivos Comitês de Bacia. 

A Bacia do Piabanha arrecadou R$ 703.526,81 com as cobranças de uso no ano de 

2011, os quais serão utilizados para realização de investimentos. 

Com relação à situação da oferta de água para abastecimento humano, de 

acordocom o Atlas do Abastecimento Urbano de Água da Agência Nacional de Águas 

http://www.comitepiabanha.org.br/conteudo/relsituacao2012-2013.pdf
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(ANA)8, é considerada como satisfatória para satisfazer a demanda urbana projetada de 

36L/s para o ano de 2015.  

Já segundo o estudo realizado pela Associação Pró-Gestão das Águas da Bacia 

Hidrogr§fica do Rio Para²ba do Sul ī AGEVAP intitulado ñRelat·rio T®cnico ï Bacia do Rio 

Paraíba do Sul ï Subs²dios ¨s a­»es de melhoria de gest«oò (AGEVAP, 2011), est§ em 

operação no município de Carmo e Além da Paraíba-MG, uma usina do tipo UHE com 

potência outorgada de 187.169 kW, instalada no Rio Paraíba do Sul, e operada pela 

empresa Light Energia S.A. 

As águas da bacia do Rio Piabanha, além de serem utilizadas para a geração de 

energia elétrica, também são utilizadas pelos setores industrial e agropecuário e, claro, pelo 

saneamento básico das regiões próximas. Quanto à demanda hídrica desses setores, tem-

se que o saneamento básico utiliza vazão de captação de 1,42 m³/s, enquanto a indústria 

capta 0,12 m³/s da bacia. Mas, a principal demanda hídrica da bacia do Piabanha vem do 

setor agropecuário, atingindo vazão de captação de 3,47 m³/s9. 

O município de Carmo possui 8 usuários cadastrados na Bacia do Rio Paraíba do 

Sul10, cujas finalidades são: 

- Abastecimento público (Prefeitura Municipal de Carmo); 

- Mineração (Areal Morro Redondo LTDA, Duselle e Seriços LTDA);  

- Outros (Guilherme Carvalho Serafim ME, Marcenaria Simões LTDA, ReinerSudre 

Ribeiro, Sebastião Antônio Costa Serafim ME); e 

- Indústria (Comércio e Indústria Paquequer LTDA). 

 
 

3.4.3 HIDROGEOLOGIA 

De acordo com estudos feitos pelo Sistema de Informações de Águas Subterrâneas ï 

Siagas, o Brasil é um país de dimensão continental que detém um potencial hídrico 

superficial correspondente a 53% do total referente à América do Sul e a 12% do total 

mundial. 

Esta condição de aparente abundância, não reflete a verdadeira situação, no que diz 

respeito ao seu real aproveitamento. A sua distribuição irregular, na dimensão temporal e 

espacial, não oferece as condições necessárias para o seu pleno aproveitamento nas 

                                            
8 Portal da ANA. Disponível em: < http://atlas.ana.gov.br/Atlas/forms/Home.aspx> Acesso em: 19 jan. 2014. 
9 Plano de Recursos Hídricos da Bacia do Rio Paraíba do Sul: Caderno de Ações ï Área de Atuação do Piabanha. 
10 CEIPAV. Disponível em: http://www.ceivap.org.br/conteudo/Usuarios-Cadastrados-Estadual-RJ.pdf Acesso em 16 fev 
2014. 
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regiões com elevada densidade populacional e intenso desenvolvimento socioeconômico. 

De forma geral, as águas subterrâneas, além de seu caráter interligado e 

indissociável dos demais compartimentos do ciclo hidrológico (águas superficiais, 

intersticiais e atmosféricas, e água presente na biota), constituem importante recurso hídrico. 

As unidades hidrogeológicas são apresentadas pelo Sistema de Informações de 

Ćguas Subterr©neas ī Siagas11. 

 

3.4.4 POÇOS TUBULARES 

O cadastro do sistema Siagas mostra a presença de catorze poços tubulares no 

município de Carmo, indicando, também outros poços nos municípios vizinhos, que 

apresentam condições hidrogeológicas semelhantes.  

No Rio de Janeiro, os usuários de recursos hídricos devem solicitar ao INEA a 

outorga de direito de uso das águas de domínio do estado, exceto os usos considerados 

insignificantes. 

 

3.5 INDICADORES DE SAÚDE 

3.5.1 INDICADORES GERAIS 

A mortalidade infantil (mortalidade de crianças com menos de um ano) em Carmo 

reduziu 9%, passando de 17,4 por mil nascidos vivos em 2000 para 15,8 por mil nascidos 

vivos em 2010. Segundo os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio das Nações Unidas, a 

mortalidade infantil para o Brasil deve estar abaixo de 17,9 óbitos por mil em 2015. Em 2010, 

as taxas de mortalidade infantil do estado e do país eram 14,2 e 16,7 por mil nascidos vivos, 

respectivamente, conforme mostra o Quadro 2. 

 

Quadro 2ī Longevidade, Mortalidade e Fecundidade ï Carmo. 

Anos 1991 2000 2010 

Esperança de vida ao nascer (em anos) 64,8 70,5 73,8 

Mortalidade até 1 ano de idade (por mil nascidos vivos) 35,1 17,4 15,8 

Mortalidade até 5 anos de idade (por mil nascidos vivos) 40,2 19,7 17,8 

Taxa de fecundidade total (filhos por mulher) 2,5 2,1 1,8 

                                            
11Sistema de informações de águas subterrâneas desenvolvido pelo Serviço Geológico do Brasil ï SGB, 
composto por uma base de dados de poços permanentemente atualizada. Pode ser acessado pelo endereço 
http://siagasweb.cprm.gov.br/layout/. 
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Fonte: Pnud, Ipea e FJP 

A esperança de vida ao nascer é o indicador utilizado para compor a dimensão 

Longevidade do Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM). Em Carmo, a 

esperança de vida ao nascer aumentou 9,0 anos nas últimas duas décadas, passando de 

64,8 anos em 1991 para 70,5 anos em 2000, e para 73,8 anos em 2010. Em 2010, a 

esperança de vida ao nascer média para o estado é de 75,1 anos e, para o país, de 73,9 

anos. 

 

3.5.2 EPIDEMIOLOGIA 

Várias doenças podem ser transmitidas pelo contato ou ingestão de água 

contaminada, contato da pele com o solo e resíduos contaminados. A presença de esgoto, 

água parada, resíduos sólidos, rios poluídos e outros problemas também contribuem para o 

aparecimento de vetores que podem transmitir doenças. É importante lembrar que os custos 

com prevenção dessas doenças são menores do que aqueles relacionados com a cura e a 

perda de vidas por causa delas.  

Em consulta ao Portal da Saúde (http://portalsaude.saude.gov.br/), para o município 

de Carmo, verificaram-se os seguintes indicadores para a saúde: 

1. Dengue: Taxa por 100 mil habitantes e número absoluto de óbitos; 

2. Indicador de mortalidade por diarreia e gastroenterite de origem 

infecciosa presumível; 

3. Indicador Operacional Vigiágua ï qualidade da água.  

A série histórica pesquisada foi de 2001 a 2012, cujos resultados estão dispostos no 

Gráfico 2, Gráfico 3 e Gráfico 4a seguir. 

Gráfico 2 ī Dengue: Taxa por 100 mil habitantes e número absoluto de óbitos. 

 

 
 

Fonte: Portal da Saúde (http://189.28.128.178/sage/#). Acesso em 10 jan. 2014. 

 

http://portalsaude.saude.gov.br/
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Gráfico 3ī Indicador de mortalidade por diarreia e gastroenterite de origem infecciosa 

presumível. 

 

 
Fonte: Portal da Saúde (http://189.28.128.178/sage/#).  Acesso em 10 jan. 2014. 

 
Gráfico 4 ï Indicador Operacional Vigiágua -  qualidade da água. 

 

 

Fonte: Portal da Saúde (http://189.28.128.178/sage/#). Acesso em 10 jan. 2014. 

 

Conforme análises realizadas pelos Indicadores de Transição Pacto pela Saúde no 

Munic²pio de Carmo ī Contrato Organizativo da A­«o P¼blica da Sa¼de - COAP ï 2012, o 

Município não atingiu a meta de realização das análises de qualidade da água, referente ao 

parâmetro de coliformes fecais em 2012. (Quadro 3). 

 

Quadro 3ï Indicadores das análises de vigilância da qualidade da água. 

 

Fonte:  Secretaria do Estado da Saúde - Contrato Organizativo da Ação Pública da Saúde - COAP ï 2012 

Legenda: 
   ã Valor observado superou a meta 

   x Valor observado não atingiu a meta 
   

2008 2009 2010 2011 2012 2008 2009 2010 2011 2012

n/p       n/p       25 30 53 ƶ 19,44 0,00 29,63 52,78 28,24

Indicadores
Metas pactuadas Tendên

cia 

Valores observados

Percentual de realização das análises de 

vigilância da qualidade da água, referente 

ao parâmetro coliformes totais
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n/p: Indicador não pactuado (não houve pactuação ou, para anos anteriores a 2012, o indicador não era  
 

 
pactuado ou o era segundo diferentes critérios). 

   
Já no Quadro 4 são mostrados os indicadores das doenças causadas pela falta de 

saneamento básico no município de Carmo, conforme estudo realizado pela Secretaria de 

Estado da Saúde através do Contrato Organizativo da Ação Pública da Saúde - COAP ï 

2012.  

 
Quadro 4 ï Indicadores de Transição Pacto pela Saúde no Município de Carmo. 

Indicadores 
Metas pactuadas Tendência 

esperada 
Tendência 
observada 

Valores observados 

2008 2009 2010 2011 2012 2008 2009 2010 2011 2012 

População 
recenseada/estimada      

ƶ 
 

17.784 18.021 17.434 17.599 17.758 

Proporção de cura dos 
casos novos de 
hanseníase 
diagnosticados nos anos 
das coortes 

85,00 85,00 86,00 90,00 100,00 ƶ 

 

ã85,71 ã100,00 x66,67 ... 100,00 

Número absoluto de 
óbitos por dengue 

n/p n/p n/p n/p n/p Ƹ 
 

0 0 0 0 0 

Fonte: Secretaria do Estado da Saúde - Contrato Organizativo da Ação Pública da Saúde - COAP ï 2012. 

Legenda: 
  ã Valor observado superou a meta 
  x Valor observado não atingiu a meta 
  n/p: Indicador não pactuado (não houve pactuação ou, para anos anteriores a 2012, o indicador não era  

 

 

Como forma de auxiliar no atendimentoà saúde no município de Carmo, existem 3 

(três) Postos da Saúde da Família, através do Programa Saúde da Família, são eles: PSF 

Botafogo, que conta com 1 médico, 1 auxiliar de enfermagem e 6 agentes comunitários; o 

PSF Influencia conta com 1 médico, 1 auxiliar de enfermagem, 1 enfermeiro e 4 agentes 

comunitários; e o PSF Porto Velho do Cunha conta com 2 médicos, 1 auxiliar de 

enfermagem, 1 enfermeiro e 5 agentes comunitários.  

 

3.6 CARACTERIZAÇÂO FÍSICA E AMBIENTAL 

3.6.1 CLIMA 

O Município apresenta clima tropical de altitude(Classificação climática de Köppen-

GeigerCwa ou Cwb), tipo climático que predomina nos planaltos e serras do Sudeste 

brasileiro. Esse domínio tropical de marcante individualidade abrange o sul de Minas Gerais 

e do Espírito Santo e partes dos estados do Rio de Janeiro, onde altitudes acima de 500 

metros determinam condições especiais de clima, e apresenta temperatura amena, entre 

18°C e 26°C, com amplitude térmica anual entre 7°C e 9°C.  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Classifica%C3%A7%C3%A3o_clim%C3%A1tica_de_K%C3%B6ppen-Geiger
http://pt.wikipedia.org/wiki/Classifica%C3%A7%C3%A3o_clim%C3%A1tica_de_K%C3%B6ppen-Geiger
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cwa
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cwb
http://pt.wikipedia.org/wiki/Clima
http://pt.wikipedia.org/wiki/Planaltos
http://pt.wikipedia.org/wiki/Serras
http://pt.wikipedia.org/wiki/Sudeste_brasileiro
http://pt.wikipedia.org/wiki/Sudeste_brasileiro
http://pt.wikipedia.org/wiki/Tropical
http://pt.wikipedia.org/wiki/Minas_Gerais
http://pt.wikipedia.org/wiki/Esp%C3%ADrito_Santo_(estado)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_de_Janeiro
http://pt.wikipedia.org/wiki/Altitude
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As temperaturas médias anuais caem para menos de 23°C e a pluviosidade se 

acentua (sobretudo nas encostas litorâneas) em posição de barlavento. No inverno, as 

frentes frias originárias da Massa Polar Atlântica podem provocar geadas. 

Os climas de altitude apresentam características térmicas e de precipitação que são 

impostas pela altitude, correspondendo a um agravamento das condições climáticas das 

áreas envolventes. No verão, as temperaturas raramente ultrapassam os 30°C. O inverno é 

relativamente frio e a amplitude térmica anual não é muito elevada.  

O Gráfico 5 mostra as temperaturas para o Município de Carmo no ano de 2009. 

 
Gráfico 5ï Temperaturas mínima, média e máxima para município de Carmo, 2009. 

 
Fonte: : SISAM, INMET (2014). Não há registro de temperaturas para todos os meses nos anos posteriores a 
2009. 

 

A precipitação anual no município de Carmo varia entre 731 e 1.894 mm, 

apresentando seus maiores índices durante os meses de novembro a março, com média de 

1.330 mm/ano, como mostra o Gráfico 6. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Temperaturas
http://pt.wikipedia.org/wiki/Pluviosidade
http://pt.wikipedia.org/wiki/Encosta
http://pt.wikipedia.org/wiki/Barlavento
http://pt.wikipedia.org/wiki/Inverno
http://pt.wikipedia.org/wiki/Frente_fria
http://pt.wikipedia.org/wiki/Massa_Polar_Atl%C3%A2ntica
http://pt.wikipedia.org/wiki/Geada
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Gráfico 6ï Precipitação anual acumulada (mm/ano). 

 
Fonte: : SISAM, INMET (2014). 

De acordo com o Mapa de Clima do IBGE (2002), destacado na Figura 8, o 

município de Carmo caracteriza-se, majoritariamente, como clima quente (em roxo) e 

subquente (verde), apresentando entre quatro e cinco meses secos. 

 

Figura 8ï Mapa do clima do IBGE. 

 
Fonte: IBGE, 2002 

Legenda: LegentaLLegenda:  Quente e Semi Úmido   SubquenteSemi Úmido 
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3.6.2 GEOLOGIA 

O solo é o meio suporte da urbanização e sítio de implantação da infraestrutura de 

saneamento necessária para o seu bem-estar. Para verificar as condições para implantação 

da infraestrutura são abordados temas como geologia e geomorfologia em função da 

capacidade de suporte do solo, de sua estrutura, do relevo e facilidade de manejo.  

O sudeste brasileiro sofreu o processo de rifteamento continental, com intensidade 

predominante entre o Cretáceo e o Terciário Inferior, com reflexos em uma neotectônica 

recente até o quaternário. As superfícies de erosão encontradas no estado do Rio de Janeiro 

são impressionantes, ainda que muito fragmentadas pela tectônica mesoceânica. Estas ditas 

superfícies são os planaltos alçados da Serra do Mar e da Mantiqueira. 

O estado do Rio de Janeiro pode ser dividido em duas unidades morfoestruturais, que 

são: o Cinturão Orogênico do Atlântico e as Bacias Sedimentares Cenozóicas. 

Em relação à geologia, que trata da estrutura e suporte do solo, em Carmo há quatro 

formações diferentes. O recorte, mostrado na Figura 9, representa as características 

geológicas de Carmo e municípios limítrofes, segundo Mapa Geológico Simplificado do 

Estado do Rio de Janeiro do Departamento de Recurso Mineral. 

 
Figura 9ï Características geológicas de Carmo. 

 
 Fonte: DRM-RJ, 2008 

 
Legenda: 

 
Rochas Paraderivadas: Formadas a partir do metamorfismo das rochas sedimentares, podendo ser 
também chamadas de metassedimentares. As rochas paraderivadas mais comuns no estado do Rio 
de Janeiro são os paragnaisses. 
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Rochas Ortoderivadas: Formadas através do metamorfismo entre rochas ígneas. As rochas 
ortoderivadas mais comuns, no estado do Rio de Janeiro, são os ortognaisses. 

 
Dique de Diabásio: São rochas magmáticas com a presença de minerais ricos em ferro e magnésio. 
Sua composição é semelhante a lavas do fundo do oceano e sua origem está relacionada à abertura 
do oceano Atlântico. 

 

Falhas, Fraturas e Dobras: estruturas de reação das rochas a esforços por ela sofridos. Dependendo 
das condições de pressão e temperatura, uma rocha pode ser dobrada (deformação dúctil = flexível). 
Por vezes, o esforço sobre as rochas gera fraturas (deformação rúptil = que quebra). Quando, numa 
fratura, um bloco de rocha se movimenta em relação ao outro, a estrutura resultante é denominada 
falha. 

 

Quanto ao tipo de solo, de acordo com o estudo do Plano de Recursos Hídricos para 

a Fase Inicial da Cobrança na Bacia do Rio Paraíba do Sul, desenvolvido pelo Laboratório 

de Hidrologia da COPPE/UFRJ (e disponível em http://www.hidro.ufrj.br/pgrh/pgrh-re-010-

r0/volume1/capitulo3-vol1.pdf), o município de Carmo apresenta a classificação PE ï 

Podzólico Vermelho Escuro e LV - Latossolo Vermelho-Amarelo Distrófico. Já a Figura 

10mostra a distribuição dos solos do município de Carmo, de acordo com o mapa de solos 

do Brasil de 2001, elaborado utilizando o software livre I3Geo, disponível no site do 

Ministério do Meio Ambiente. A cor mais azulada corresponde ao solo do tipo PE e a cor 

mais escura corresponde ao solo LV. 

 
Figura 10ï Mapa de solo de Carmo. 

 
Fonte: I3Geo ï MMA 

A geologia mostra terrenos estruturados e estáveis, propícios à ocupação urbana, 

exceto em encostas que constitui um risco.Nessas condições que se apoia a superfície do 

solo do território de Carmo.  
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3.6.3 GEOMORFOLOGIA 

Conforme apresentado no recorte extraído do Mapa Geomorfológico dos 

Municípios,Figura 11, a região de Carmo e entorno caracteriza-se, predominantemente, por 

maciços dos tipos Domínio Colinoso e Montanhoso, e Escarpas Serranas. 

 
Figura 11ï Mapa Geomorfológico da região serrana do Rio de Janeiro. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 
 
 
 

 
 
 
Fonte: CPRM, 2012. 

 

A geomorfologia resultante é de relevo ondulado, no entanto, nos terrenos mais 

planos, em geral várzeas, se desenvolveram alguns núcleos urbanos distantes da sede do 

município. Isso faz com que haja ocupação dispersa, o que pode dificultar implantação do 

sistema de saneamento básico. 

O relevo do município favorece a coleta de esgotos por gravidade, porque é formado 

basicamente por colinas de pequena a média amplitude, intermediadas por vales planos. 

Essa propriedade também é válida para o abastecimento de água e o escoamento das 

águas pluviais urbanas principalmente na área mais urbanizada do distrito sede. 

Esse tipo de relevo, assim como toda a região serrana do estado do Rio de Janeiro é 

favorável a escorregamentos, que podem causar diversos transtornos ao município de 

Carmo, incluindo o risco de mortes. Com a finalidade de levantar essas áreas de risco, o 

Departamento de Recurso Minerais do Estado do Rio de Janeiro- DRM RJ elaborou o Mapa 

de Localização das Áreas de Risco a Escorregamentos, onde foram definidas as localidades 

mostradas no Quadro 5. 
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Quadro 5- Localidades com risco iminente a escorregamentos em Carmo. 

 
Fonte: DRM- RJ, 2012.
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3.6.4 CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL 

Em relação à classificação dos remanescentes florestais em território fluminense, 

estes estão integralmente inseridos no Domínio da Mata Atlântica. Esse importante 

ecossistema brasileiro apresenta elevada biodiversidade, devido às variações de relevo, 

regimes pluviométricos e unidades fitogeográficas (Pinto et al., 2006). Estima-se que, 

originalmente, a Mata Atlântica recobria 98% do território fluminense, estando, hoje, 

restringida a menos que 17% da superfície do estado (Site Inea). 

No município de Carmo, entre as áreas de interesse ecológico e de lazer, além dos 

rios Quilombo e Paquequer, pode-se mencionar a serra da Prata na divisa com Cantagalo e 

a Ilha dos Pombos no rio Paraíba do Sul. Na fazenda São Lourenço, em Águas da Prata, 

está localizada uma bela cachoeira formada pelas águas do rio dos Quilombos possuindo 

uma altura de 7,5m. 

A escarpa da Serra do Mar atravessa praticamente todo o Rio de Janeiro até as 

margens do rio Paraíba do Sul (região serrana). Suas escarpas apresentam geralmente 

solos pouco espessos e bastante lixiviados devido ao clima ser bastante úmido. 

De acordo com os levantamentos realizados nos cadastros do o Sistema Nacional de 

Unidades de Conservação, o município de Carmo não possui Reservas Particulares do 

Patrimônio Natural ï RPPN. 
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4 ESTUDO POPULACIONAL 

Apresenta-se a seguir, a síntese dos resultados do Estudo Populacional12 elaborado 

para o Plano de Carmo. 

No ano de 2010, de acordo com o censo do IBGE, o município de Carmo possuía 

população total de 17.434 habitantes, correspondente a 2,2% do contingente da Região 

Serrana, e com uma proporção de 97,4 homens para cada 100 mulheres. A densidade 

demográfica era de 54 habitantes por quilômetro quadrado, contra 116 habitantes por 

quilômetro quadrado de sua região. A taxa de urbanização correspondia a 77% da 

população. Na comparação com o Censo 2000, também do IBGE, a população do município 

aumentou 14%, o 35º maior crescimento no estado.De acordo com a Secretaria de Obras, o 

município não possui influência de população flutuante. 

A população do município é em sua maioria urbana e reside no distrito sede. Segundo 

a contagem do IBGE de  2010 o percentual de população urbana no município era de 77%. 

No Quadro 6 a seguir é apresentada a estimativa populacional anual (população total 

do município) calculada pelo processos geométrico para o período entre o último Censo do 

IBGE (2010) e o final de plano (2034). 

  

                                            
12 O Estudo Populacional foi apresentado no Anexo I deste relatório. 
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Quadro 6-Estimativa Populacional por métodos matemáticos para o município. 

Ano 
População 

Aritmética Geométrica 

2010 17.434 17.434 

2011 17.588 17.664 

2012 17.863 17.898 

2013 18.078 18.134 

2014 18.292 18.374 

2015 18.507 18.617 

2016 18.721 18.863 

2017 18.936 19.112 

2018 19.150 19.365 

2019 19.365 19.621 

2020 19.579 19.880 

2021 19.794 20.143 

2022 20.008 20.409 

2023 20.223 20.679 

2024 20.437 20.952 

2025 20.652 21.229 

2026 20.866 21.509 

2027 21.081 21.794 

2028 21.295 22.082 

2029 21.510 22.373 

2030 21.724 22.669 

2031 21.939 22.969 

2032 22.153 23.272 

2033 22.368 23.580 

2034 22.582 23.891 
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5 ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

5.1 DIAGNÓSTICO SETORIAL 

O relatório PIA-020.13-SAN-ET-19-RL-0004-R01 apresenta maiores informações a 

respeito do Diagnóstico realizado para o município de Carmo. 

O principal objetivo deste capítulo é apresentar o diagnóstico dos serviços de 

abastecimento de água do município de Carmo prestados pela Prefeitura Municipal, como 

meio de subsidiar a elaboração dos Programas, Projetos e Ações do Plano Municipal de 

Saneamento Básico. 

Para este trabalho, foram utilizados dados obtidos através de levantamento de 

campo, do Censo 2010 do IBGE, e do Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento 

ï SNIS, ano base 2012.  

 

5.1.1 ABASTECIMENTO DE ÁGUA SEGUNDO O SNIS 

O SNIS coleta informações primárias dos prestadores de serviço e calcula uma série 

de indicadores. De acordo com o SNIS 2012, o índice de atendimento urbano do município 

de Carmo de água é de 99,67%. O Quadro 7mostra o total de ligações e economias 

atendidas pelos serviços prestados. 

 
Quadro 7 ī Ligações e economias de água atendidasï SNIS 2012. 

Quantidade de Ligações 
Quantidade de Economias 

Ativas 

Total (ativas + 
inativas) 
AG021 

Ativas 
AG002 

Ativas Micro 
medidas 
AG004 

Total 
(ativas) 
AG003 

Micromedidas 
AG014 

6.936 4.973 0 4.973 0 
 

Fonte: Diagnóstico dos Serviços de Água e Esgoto ï 2012 -SNIS 

AG002: Quantidade de ligações ativas de água à rede pública, providas ou não de hidrômetro, que estavam em pleno 
funcionamento no último dia do ano de referência. 
AG003: Quantidade de economias ativas de água, que estavam em pleno funcionamento no último dia do ano de 
referência. 
AG004: Quantidade de ligações ativas de água, providas de hidrômetro, que estavam em pleno funcionamento no último 
dia do ano de referência. 
AG014: Quantidade de economias ativas de água, cujas respectivas ligações são providas de hidrômetro, que estavam em 
pleno funcionamento no último dia do ano de referência. 
AG021: Quantidade de ligações totais (ativas e inativas) de água à rede pública, providas ou não de hidrômetro, existente 
no último dia do ano de referência. 
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Dos números apresentados no Quadro 7, observa-se que o sistema de 

abastecimento de água de Carmo atende 4.973 economias ativas, das quais nenhuma 

possui hidrometração. Verifica-se que a inexistência de economias hidrometradas resulta em 

altos índices de perdas no município. 

Vale ressaltar a hidrometração vai de encontro às diretrizes para fixação de tarifas 

dos serviços de saneamento básico, conforme disposto no art. 29, § 1º, da Lei n. 

11.445/2207, destacadas a seguir: 

IV - inibição do consumo supérfluo e do desperdício de recursos; 

V - recuperação dos custos incorridos na prestação do serviço, em regime 

de eficiência; 

VII - estímulo ao uso de tecnologias modernas e eficientes, compatíveis com 

os níveis exigidos de qualidade, continuidade e segurança na prestação dos 

serviços; 

VIII - incentivo à eficiência dos prestadores dos serviços. 

 

Em relação aos volumes de água, o Quadro 8 mostra os dados de produção, 

consumo e faturamento para o ano de 2012.  

 
Quadro 8 ī Volume de água produzida, consumida e faturada ï 2012. 

VOLUMES DE ÁGUA (1.000 m³/ano) 

Produzido 
AG006 

Consumido 
AG010 

Faturado 
AG011 

Micromedido 
AG008 

Macromedido 
AG012 

693 1.343 1.170 0 150 

Fonte: Diagnóstico dos Serviços de Água e Esgoto ï 2012 -SNIS 
 

AG006: Volume anual de água disponível para consumo, compreendendo a água captada pelo prestador de serviços e a 
água bruta importada, ambas tratadas na(s) unidade(s) de tratamento do prestador de serviços, medido ou estimado na(s) 
saída(s) da(s) ETA(s) ou UTS(s). 
AG008: Volume anual de água medido pelos hidrômetros instalados nas ligações ativas de água. 
AG0010: Volume anual de água consumido por todos os usuários, compreendendo o volume micromedido e  o volume de 
consumo estimado para as ligações desprovidas de hidrômetro ou com hidrômetro parado, acrescido do volume de água 
tratada exportado para outro prestador de serviços. 
AG011: Volume anual de água debitado ao total de economias (medidas e não medidas), para fins de faturamento. Inclui o 
volume de água tratada exportado para outro prestador de serviços. 

Por consequência dos dados apresentados nos quadros acima teve-se em 2012, 

segundo os dados declarados no SNIS: 

ī Perdas de faturamento13 de 48,95%. Este índice corresponde à comparação entre o 

                                            
13Índice de Perdas de Faturamento (IN013): [Volume de Água (Produzido + Tratado Importado ī de Servi­o) ī Volume de 
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volume de água produzido para distribuição e o volume faturado. Ou seja, para cada 100 m³ 

disponibilizados para distribuição aos usuários dos serviços em Carmo, a Prefeitura 

Municipal fatura 69,4 m³. Desta forma, 48,95 m³ deixam de ser faturados, com impacto direto 

nas receitas da prestação dos serviços; 

ī Perdas na distribui­«o14 de 41,43%. Este índice compara o volume de água 

disponibilizado para distribuição e o volume consumido. Ou seja, para cada 100 m³ 

disponibilizados para distribuição aos usuários dos serviços, o município perde 41,43 m³.  

ī Perdas por liga­«o15 de 521,96 l/dia/ligação. É outra forma de indicar o nível de 

perdas no sistema. Trata-se da quantidade de água em litros perdida por ligação durante 1 

(um) dia. 

Estes valores podem ainda ser mais elevados em função da ausência de micro e 

macro medição no sistema. 

Por fim, o Quadro 9apresenta um comparativo do consumo de energia elétrica nos 

sistemas de abastecimento de água de Carmo com o estado do Rio de Janeiro, estando o 

consumo do município inferior a média do estado. 

Quadro 9 - Comparativo de consumo médio de energia elétrica em sistemas de 
abastecimento de água. 

Índice de consumo de energia elétrica em sistemas 

de abastecimento de água (kWh/m³) 

IN058 

Carmo 0,44 

Média do estado do Rio de Janeiro 0,56 

 

Outra informação relevante no SNIS 2012 diz respeito à extensão da rede de água no 

município, avaliada em 150 km, porém não há dados disponíveis sobre o cadastro e o 

estado de conservação dessa rede. Também cabe destacar o consumo per capita, calculado 

em 207,9 l/hab. dia para Carmo. 

De acordo com o SNIS 2012, não houve incidência de coliformes totais na água 

distribuída à população. Também foi relatado o atendimento integral a Portaria 2.914/2011. 

                                                                                                                                                     
Ćgua Faturado] / [Volume de Ćgua (Produzido + Tratado Importado ī de Servi­o)]. 
14ĉndice de Perdas na Distribui­«o (IN049): [Volume de Ćgua (Produzido + Trat. Importado ī de Servi­o) ī Volume de Ćgua 
Consumido] / [Volume de Água (Produzido + Tratado Importado ī de Servi­o)]. 
15ĉndice de Perdas por Liga­«o (IN051): [Volume de Ćgua (Produzido + Trat. Importado ī de Servi­o) ī Volume de Água 
Consumido] / Quantidade de Ligações Ativas de Água. 
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5.1.2 SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA - SEDE 

O tratamento de água do distrito Sede é feito através da ETA Batalha inaugurada em 

1943 e tem como manancial o Rio Batalha. Carmo tem na sua hidrografia 2 (dois) rios que 

cruzam o Município: o rio Paraíba do Sul que vem que do estado de São Paulo formando 

limite entre Carmo e Além Paraíba; e o rio Paquequer que vem de Sumidouro desaguando 

no Paraíba do Sul em território de Carmo. 

 

5.1.2.1 Manancial  

A captação superficial de água bruta em barragem de nível é proveniente do rio 

Batalha e é realizada por bombeamento através da elevatória localizada próxima a 

barragem. O Quadro 10 apresenta as características operacionais da captação de Carmo. 

Apesar de constar no cadastro da ANA 2 (dois) mananciais de captação, de acordo com a 

Secretaria de Serviços Públicos, esta ocorre apenas no rio Batalha e a Nascente Borges 

usada em situações de seca. 

 

Quadro 10 ï Dados Operacionais da captação do sistema de abastecimento de água de 
Carmo. 

 
Fonte: ANA e Visita Técnica, 2014. 

Na Captação e Estação Elevatória trabalha 1 (um) responsável pela operação e 

manutenção das instalações. Há contínuas ocorrências operacionais em função do estado 

de conservação da tubulação, implantada na década de 1940, conforme informações da que 

Secretaria de Obras. A manutenção é corretiva e a captação encontra-se em local bastante 

arborizado e não possui construções próximas. A Figura 12apresenta a localização da 

captação de água bruta. 

 

 

 

 

 

Rio Batalha (Córrego Monte 

Alegre/Rio Paquequer)
48,00

Captação Ponte 

da Batalha

Nascente Borges (Córrego Monte 

Alegre/Rio Paquequer)
ND

Captação dos 

Borges
22°56'01,0"42°36'31,0" ND

Vazão 

Tratada 

ANA 

(l/s)

Nome da 

ETA/UT/Captação

Tipo de 

Tratamento

22°56'01,0"42°36'31,0" 54,82

48,00
ETA 

convencional
45,00

Vazão 

Permanente do 

Manancial

Coordenadas do Ponto 

de Captação

latitude longetude

Manancial Abastecedor
Vazão Aduzida 

ANA

Vazão Total 

Aduzida 

ANA (l/s)
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Figura 12 ī Ponto de Captação. 

 

Fonte: Visita Técnica 30/01/14 (dados GPS). 

 

5.1.2.2 Elevatória e Adução de Água Bruta 

A Elevatória de Água Bruta tem a função de recalcar água até a Estação de 

Tratamento, sendo composta por 4 (quatro) bombas de 50KVA (3 operando e 1 reserva). A 

adução de água bruta ocorre por meio de 2 (duas) adutoras de PVC com 150 mm de 

diâmetro cada uma, com extensão de cerca de 3 Km até a ETA Batalha. 

 

5.1.2.3 TRATAMENTO DE ÁGUA 

O tratamento de água é feito através da ETA Batalha, com o uso de tecnologia 

convencional. A Estação de Tratamento de Água Batalha é composta por 2 (dois) 

decantadores, 6 (seis) filtros, 2 (dois) floculadores e casa de química). A primeira etapa se 

dá com adição do sulfato de alumínio para a coagulação e a floculação, ocasionando a 

aglutinação das impurezas e formação de flocos, facilitando a retirada de impurezas. 

Posteriormente, é realizada a decantação para que os resíduos se depositem no fundo do 

decantador. Após esse processo, a água é transferida para outro tanque, onde é filtrada 

para retirada dos resíduos menores que foram decantados. Por fim, a água é clorada e 

armazenada para ser distribuída as residências.  
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Segundo informações da Prefeitura, há problemas com a cor da água após o 

tratamento.  

Foi verificado que há ainda 1 (uma) Estação de Tratamento Compacta de fibra com 

capacidade de tratamento de 25 m3/hora, e que se encontra paralisada devido a ruptura 

causada pela ausência do medidor de vazão.  

De acordo com informações da Secretaria de Obras de Carmo e atestado durante a 

visita de campo, a ETA apresenta problemas nos 2 (dois) decantadores, devido a alta 

velocidade da água. 

 

5.1.2.4 POÇOS ARTESIANOS 

Parte do Distrito Sede é abastecido por 4 (quatro) poços. Um deles, apesar de 

localizado próximo a captação,atende ao Morro do Estado e a CIEP 280; o segundo poço 

atende a região de Jardim Centenário. Já o terceiro está localizado em Bacelar de vazão de 

3.000 l/h e fica instalado dentro de uma Cooperativa, abastecendo cerca de trinta 

residências próximas; o quarto e último poço se localiza em Barra de São Francisco, região 

afastada do centro da cidade. Os poços não se encontram regularizados e de acordo com a 

Secretaria de Obras há previsão de breve regularização dos mesmos. Como não há 

micromedição não se pode fazer uma análise a respeito da capacidade de atendimento dos 

poços segundo a Secretaria de Serviços Públicos os mesmos atendem a população em 

condições satisfatórias. 

O Quadro 11resume as principais características dos poços localizados na área 

urbana da sede.  

Quadro 11 ï Quadro resumo dos poços. 

Poço Vazão (l/h) Coordenadas (S/O) Quantidade 

CIEP 12.000  21°56'53.92" / 42°36'44.54" 1 

Asa Branca 6.000  21°55'18.11" / 42°36'42.76" 1 

Bacelar 3.000  21°55'19.34" /  42°37'0.71" 1 

Barra de São Francisco 6.000 21º58'2.86" / 42º41'23.49" 1 

Total 21.000 ī 4 
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5.1.2.5 RESERVATÓRIOS 

Na sede existem 6 (seis) reservatórios: 2 (dois) localizados ao norte, reservatório Bom 

Pastor e o reservatório Bacelar que atende a região de Jardim Centenário cada um com 

capacidade de 10 m3; 2 (dois) reservatórios na ETA da Batalha, sendo um com capacidade 

de 200 m3 e outro com capacidade de 900 m3; outro localizado ao sul, o reservatório Boa 

Ideia, com capacidade de 10 m3; e o último localizado na região de Barra de São Francisco 

cuja capacidade não pôde ser estimada pela Secretaria de Serviços Públicos. De acordo 

com a mesma, está prevista a instalação de dois reservatórios de polietileno com 

capacidade de 15.000 l cada nas localidades de Boa Ideia e Barra de São Francisco. Como 

não há micromedição não se pode fazer uma análise a respeito da capacidade de 

atendimento dos reservatórios, segundo a Secretaria de Serviços Públicos os mesmos 

atendem a população em condições satisfatórias. O Quadro 12resume as principais 

características dos reservatórios.  

 

Quadro 12 ï Quadro resumo dos reservatórios. 

Reservatório Capacidade (m³) Coordenadas (S/W) Quantidade 

Boa Ideia 10 21°56'38.48" / 42°36'14.18" 1 

Bom Pastor 10 21°55'35.86" / 42°36'37.67" 1 

Bacelar 10 21°55'18.35" / 42°36'42.79" 1 

Barra de São Francisco - 21°58'5.73" / 42°41'21.77" 1 

ETA 1.100 21°56'20.28" / 42°36'26.32" 2 

Total 1.130 ī 6 

 
 

5.1.2.6 ADUÇÃO E DISTRIBUIÇÃO 

A distribuição de água tratada se apresenta bastante complexa no distrito Sede de 

Carmo, em função do estado de depreciação da rede de distribuição. Segundo informações 

da Secretaria de Serviços Públicos, a rede foi implantada em 1943 com adutoras principais 

de diâmetro variando entre 1 1/2" e 4", assim sendo, reparos constantes são realizados na 

rede. Em função da ausência de planejamento dos serviços, ao longo dos anos, novas 

derivações foram improvisadas a partir da ETA Batalha para atender a população. A 

Secretaria de Serviços Públicos informou que o distrito possui 27 (vinte e sete) derivações 

de água tratada com diâmetros variando de 25 mm a 50 mm. 

As derivações são descritas a seguir: Praça Centro (2); Bom Pastor (1); Asa Branca 

(1); Progresso (2); Brizolão (1); Boa Idéia (1); Loteamento Adejar (4); Botafogo (2); Poço da 

Batalha (1); Corpo de Bombeiros (1); AntonioRussier (1); Galpão Prefeitura (1); Santo 
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Antônio (2); Morro do Estado (1); Val Paraíso (1); Nilo Passos (1); Rua Atrás do Hospital (1); 

Hospital (1); Cemitério Municipal (1); e Caixa d'Água (1). 

Por fim, a Figura 13mostra a localização das principais unidades do sistema da sede. 

Figura 13 ï Esquema Abastecimento de Água - Sede. 

 
Fonte: adaptado do Google Maps. 

 
 

5.1.3 SUB-SISTEMA INFLUÊNCIA 

O abastecimento do bairro de Influência, localizada às margens do rio Paraíba do Sul 

também é de responsabilidade da Prefeitura Municipal, que compra água tratada da pela 

Companhia de Saneamento de Minas Gerais ī COPASA produzida na Esta­«o de 

Tratamento de Água de Além Paraíba ï MG.A captação da água bruta é realizada no rio 

Aventureiro. A ETA faz o uso de tecnologia convencional, com capacidade de tratamento de 

140 l/s. A distribuição é feita pela COPASA. De acordo com dados levantados junto à 

Prefeitura, o consumo médio mensal de água nos últimos 12 (doze) meses na localidade foi 

de 17.926 m³, com gasto mensal de aproximadamente R$ 130.000,00 (centro e trinta mil 

reais). Conforme Ofício n. 088/2014 datado de 21 de março, a Prefeitura esta buscando 

junto a COPASA a renegociação do valor contratual, haja vista os elevados valores, em 

função da cobrança ser realizada como se fosse uma só ligação. Esta situação também esta 

sendo discutida na Câmara dos Vereadores e junto ao Ministério Público. 

Existem 2 (dois) poços na localidade ambos desativados devido aos altos índices de 

ferro e manganês presentes na água. No primeiro, a vazão não pôde ser estimada e, o 

segundo, localizado na rua Maria da Silva Machareti, apresentavazão estimada pela 
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Secretaria de Serviços Públicos de 26.000 l/h. 

A região também conta com dois reservatórios, um, porém encontra-se desativado, e 

o segundo, a capacidade não pôde ser estimada pela Secretaria de Serviços Públicos. 

Como não há micromedição não se pode fazer uma análise a respeito da capacidade de 

atendimento dos poços e reservatórios, segundo a Secretaria de Serviços Públicos os 

mesmos atendem a população em condições satisfatórias 

 

5.1.4 SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ĆGUA ī CčRREGO DA PRATA 

A população deste Distrito tem o abastecimento proveniente de 1 (um) poço artesiano 

na rua Benfica, com vazão de 7.000 l/h, segundo a Secretaria de Serviços Públicos. Ainda 

segundo esta Secretaria, não há intermitência e água é apenas clorada. Os poços não se 

encontram regularizados e de acordo com a Secretaria de Obras há previsão de breve 

regularização dos mesmos. A localidade também possui 1 (um) reservatório, porém a 

secretaria não soube informar detalhes da mesma.  

AFigura 14mostra a localização das principais unidades do sistema de abastecimento 

de água em Córrego da Prata. Conforme observado na visita técnica, o estado de 

conservação das unidades é precário. 

 
Figura 14 - Esquema Abastecimento de Água. 

 

Fonte: VisitaTécnica ï29/04/14. 

 

5.1.5 SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ĆGUA ī PORTO VELHO DO CUNHA 

De acordo com a Secretaria de Serviços Públicos, o abastecimento de água na Sede 

do distrito de Porto Velho do Cunha é feito através de 2 (dois) poços artesianos localizados 

na rua Major Fajardo, sendo 1(um) deles desativado. Ainda conforme esta Secretaria, o 
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segundo poço possui vazão de 9.000 l/h. Há também 1 (um) reservatório na localidade, 

porém a secretaria não soube informar detalhes da mesma e segundo a mesma há a 

previsão de instalação de outro reservatório de 10.000 l no mesmo local, na parte superior 

Como não há micromedição não se pode fazer uma análise a respeito da capacidade de 

atendimento dos poços e reservatórios, segundo a Secretaria de Serviços Públicos os 

mesmos atendem a população em condições satisfatórias.  

 

5.1.6 SUB-SISTEMA ILHA DOS POMBOS 

Na Ilha dos Pombos funciona a usina hidrelétrica de nome similar, construída em 

1922 anos pela Light sobre o rio Paraíba do Sul. Na localidade foram construídas 95 

(noventa e cinco) residências para os operários e funcionários e, para atender a demanda de 

água, foi construída 1 (uma) Estação de Tratamento de Água com captação direta do Rio 

Paraíba do Sul. Com o fim das obras, tanto as moradias quanto a ETA, foram doadas ao 

município. Na localidade, também há 1 (um) poço com 9.000 l/h, porém encontra-se 

desativado. 

Conhecida como ETA da LIGHT, a estação utiliza tecnologia convencional para o 

tratamento e tem capacidade de 20.000 l/h. Não há reservatório na localidade.A Figura 

15mostra a localização das principais unidades do sistema de abastecimento de água em 

Porto Velho do Cunha. 

 

Figura 15 ï Mapa de localização do sistema Abastecimento de Água de Porto Velho do 
Cunha. 

 

Fonte: Imagens de satélite. 
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5.1.7 QUALIDADE DA ÁGUA 

O município de Carmo é o responsável pelo controle da qualidade da água, tendo 

como exigência a Portaria do Ministério da Saúde n. 2.914 de 12 de dezembro de 2011, que 

determina: 

XV- controle e qualidade da água para consumo humano é o conjunto de 

atividades exercidas regularmente pelo responsável pelo sistema ou por solução 

alternativa coletiva de abastecimento de água destinado a verificar se a água 

fornecida à população é potável, de forma a assegurar a manutenção desta 

condição. 

Carmo participa do Programa Vigiágua, vigilância em saúde relacionada à qualidade 

da água para consumo humano, que visa reduzir a mortalidade por doenças e agravos de 

transmissão hídrica. Dentre as análises realizadas estão as bacteriológicas e físico químicas 

como cor, turbidez, cloro, flúor e pH com frequência semanal. 

Não é realizada nenhuma análise da água bruta (captação), apenas da água tratada. 

As localidades onde são retiradas as amostras pertencem a todos os distritos do município 

de Carmo. Sendo as seguintes:  

SEDE: ETA Batalha, Centro, Progresso, Bela Vista, Botafogo, Bom Pastor- Jardim 

Centenário, Bacelar, Vila Moraes, Barra de São Francisco Influência, Morro do Estado, 

Escola Municipal Antônio Russiê, Hospital Nossa Senhora do Carmo, Pré Escolar Estadual 

Municipalizada Francisco Varella, Colégio Estadual Professor Aurélio Duarte, CIEP 280- 

Prof. Vasco da Silva Porto, Casa dos Pobres Padre Cristóvão de Almeida Machado. 

CÓRREGO DA PRATA: Córrego da Prata. 

PORTO VELHO DO CUNHA: Porto Velho, Ilha dos Pombos. 

De acordo com a Secretaria de Serviços Públicos, não há tratamento dos esgotos no 

município, o que compromete ainda mais a qualidade dos corpos hídricos que o permeiam. 

De acordo com a coordenadoria de Vigilância Sanitária, não há casos de doenças por 

veiculação hídrica. Segundo dados do DATASUS ano 2009, do Ministério da Saúde, 3,8% 

das causas de internações no município se deram por motivo de doenças infecciosas e 

parasitárias. 

 

5.1.8 COMERCIALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS 

Em todo o município de Carmo, as ligações de água não são hidrometradas, sendo a 
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cobrança pelos serviços feita através de taxa fixa diferenciada por tipo de usuário. 

De acordo com os dados da Secretaria de Serviços Públicos de Carmo, não há 

decreto ou lei que regulamente a cobrança pelo fornecimento de água. Esta informação foi 

ratificada em observação à Lei n. 27, de 20 de Dezembro de 1978, que Institui o Código 

Tributário do Município de Carmo. Este sistema de cobrança, além de não ter amparo legal, 

esta em desacordo com o marco regulatório setorial (Lei n. 11.445/2007), a saber: 

Art. 29. Os serviços públicos de saneamento básico terão a sustentabilidade 

econômico-financeira assegurada, sempre que possível, mediante 

remuneração pela cobrança dos serviços: 

I - de abastecimento de água e esgotamento sanitário: preferencialmente 

na forma de tarifas e outros preços públicos, que poderão ser estabelecidos 

para cada um dos serviços ou para ambos conjuntamente; [grifo nosso] 

O serviço de cobrança e emissão de guias de pagamento é terceirizado pela empresa 

SAPITUR, localizada em Nova Friburgo.  

Analisando os Relatórios mensais de Faturamentos e Pagamentos dos últimos 3 

anos, há elevado percentual de inadimplência, atingindo 49% em 2012, conforme a Quadro 

13. 

 

Quadro 13ī Percentuais de Inadimpl°ncia nos ¼ltimos tr°s anos. 

Ano 
Número de 

ligações 

Número de 
guias 

emitidas 

Valor das 
guias (R$) 

Valor pago 
(R$) 

Inadimplência 

2011 4.752 57.212 847.244,79 486.847,89 43% 

2012 4.986 57.726 963.952,66 493.875,65 49% 

2013 (1º semestre) 4.986 29.267 485.643,50 254.998,47 47% 

Fonte: Setor de Tributos - Prefeitura Municipal de Carmo  

 

Segundo informações da Secretaria de Obras, as despesas referentes à operação 

dos sistemas de abastecimento de água superam as receitas, objeto da cobrança por esses 

serviços, conforme apresentado no Quadro 14. 

 

Quadro 14ï Despesas e Receitas de 2013. 

Ano Empenhos Pagos (despesas) R$ Receitas (R$) 

2013  3.110.152,23  592.088,28  

Fonte: Secretaria Municipal e Fazenda (2014) 
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5.1.9 SÍNTESE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

No Quadro 15 é apresentado um resumo dos principais problemas encontrados no 

sistema de abastecimento de água de Carmo no tocante aos aspectos legais e institucionais, 

operação e manutenção, e comercialização dos serviços. A Figura 16mostra os diversos 

sistemas que compõem o SAA de Carmo, divididos por Unidade de Planejamento. 

 

Quadro 15 ï Síntese do Sistema de Abastecimento de Água 

Aspectos  
Legais e  

Institucionais 

- Não há amparo legal que permita a cobrança dos serviços prestados de abastecimento 

de água; 

- As condições do contrato de prestação dos serviços de abastecimento de água entre a 

Prefeitura do Carmo e a COPASA, para a venda de água tratada no atacado, são 

incompatíveis com a modicidade tarifária; 

- Dos serviços públicos em geral, o abastecimento de água é o que apresenta maior 

insatisfação entre os usuários, conforme pesquisa realizada; 

- O município não possui Outorga de Direito de Uso da Água para o abastecimento público. 

- A organização institucional para a prestação dos serviços de abastecimento de água no 

município, realizada por meio da Secretaria de Serviços Públicos é precária; 

- Os serviços de abastecimento de água não são regulados; 

Operação e 
Manutenção 

- Não há cadastro e dados disponíveis sobre o estado de conservação da rede de 

distribuição e das adutoras; 

- De maneira geral, os ativos do sistema se apresentam em péssimas condições de 

conservação; 

- Há evidências de mistura de zonas de distribuição, o sistema não dispõe de cadastro e 

as ampliações do sistema são realizadas de forma desorganizada e sem planejamento; 

- Há falta de macro e micromedição o que induz ao aumento do consumo, bem como a 

elevação das despesas de exploração; 

- A manutenção da infraestrutura é realizada apenas de forma corretiva; 

- Há problemas na qualidade da água distribuída à população nos diversos sistemas, 

notadamente em relação ao parâmetro cloro residual. Ademais, os laudos elaborados pela 

Prefeitura Municipal ainda citavam como vigente a Portaria 518/2004, apesar da mesma 

ter sido substituída em 12 de dezembro de 2011, pela Portaria 2.914; 

Comercialização  
dos Serviços 

- Há elevado nível de inadimplência; 

- A estrutura tarifária é confusa e não condiz com as boas práticas tarifárias; 

- Não existe micro medição, não sendo, portanto o valor da conta proporcional ao consumo 

do usuário, o que eleva o desperdício e, consequentemente, o "per capita" de água. 
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Figura 16 - Síntese do Sistema de Abastecimento de Água de Carmo 

 
 

Fonte: elaborado a partir de informações levantadas junto a Secretaria Municipal de Obras e visitas em campo. 
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5.2 PROGNÓSTICO ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

Neste item são apresentadas as proposições16 para a melhoria e ampliação dos 

serviços de abastecimento de água de Carmo, com vistas à universalização da prestação 

desses serviços dentro do horizonte do Plano Municipal de Saneamento Básico. 

O planejamento das ações levará em consideração o crescimento populacional de 20 

anos, previsto para a duração do Plano. Entretanto, cabe destacar que, de acordo com o art. 

19, § 4o da Lei n. 11.445/2007, o plano de saneamento básico deverá ser revisto 

periodicamente, em prazo não superior a 4 (quatro) anos, anteriormente à elaboração do 

Plano Plurianual. Assim, é possível que ao longo do horizonte de planejamento, sejam 

revistas metas do Plano, caso não se configure a tendência de crescimento populacional 

estabelecida para o município de Carmo.  

A natureza estrutural das proposições para os serviços de abastecimento de água 

envolve aspectos qualitativos e quantitativos da prestação desses serviços. Desta forma, os 

programas, projetos e ações estabelecidos neste plano devem, além de definir medidas para 

ampliação dos sistemas, prever melhorias operacionais que foquem na redução de perdas e 

na distribuição contínua de água aos habitantes de Carmo, conforme os padrões de 

qualidade estabelecidos pelo Ministério da Saúde.  

 

5.2.1 METAS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ABASTECIMENTO DE 

ÁGUA 

Dentro do conteúdo mínimo do Plano Municipal de Saneamento Básico, art. 19, inc. II 

da Lei n. 11.445/2007, destaca-se o estabelecimento de objetivos e metas de curto, médio e 

longo prazos para a universalização, admitidas soluções graduais e progressivas, 

observando a compatibilidade com os demais planos setoriais [grifo nosso]. Cabe destacar o 

conceito de universalização definido no marco regulatório como a ampliação progressiva do 

acesso de todos os domicílios ocupados ao saneamento básico (art. 3º, inc. III).  

Desta forma, as metas de universalização dos serviços de abastecimento de água em 

Carmo serão alcançadas de forma gradativa, pari-passo à disponibilidade de recursos 

financeiros para os investimentos nesse componente, devendo as mesmas ser revistas a 

cada 4 (quatro) anos. 

O Quadro 16aponta os níveis de atendimento e de déficit em abastecimento de água 

                                            
16 As proposições foram apresentadas no Produto 6. Para maiores detalhes, consultar relatório PIA-020.13-
SAN-ET-02-RL-0006. 
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para Carmo, de acordo com os dados fornecidos pelo Censo 2010 e conforme conceitos 

definidos pelo PLANSAB17. Porém, cabe ressaltar que o Censo não mede aspectos 

qualitativos da prestação dos serviços necessários para que ocorra o atendimento 

adequado, tais como, padrões de potabilidade da água e intermitência no fornecimento de 

água. Por outro lado, diante dos dados apresentados no diagnóstico, há evidências de não 

conformidades em relação à prestação dos serviços no tocante a aspectos qualitativos. 

Desta forma, o valor descrito no Quadro 16 mede apenas a disponibilidade da infraestrutura, 

daí ser necessário estabelecer no Plano, programas, projetos e ações que ajustem estes 

requisitos às condições de adequabilidade definidas pelo PLANSAB. 

 

Quadro 16 ï Atendimento e déficit em abastecimento de água para Carmo. 

Áreas 
Quantidade 

de 
Domicílios 

Quantidade de 
domicílios com 

atendimento 
adequado 

Atendimento 
adequado 

(%) 

Atendimento 
Precário +Déficit (c) 

(%) 

Urbana 4.475 4.437 (a) 99,17  0,83 

Rural 1.262 1.089 (b) 85,95  14,05 

Total 5.737 5.430 94,65 5,35 

Fonte: Censo 2010 IBGE/Elaboração dos autores. 
a: Fornecimento de água potável por rede de distribuição;  
b: Fornecimento de água potável por rede de distribuição ou por poço, nascente ou cisterna, com canalização 
interna; 
c: Dentre o conjunto com fornecimento de água por rede e poço ou nascente, a parcela de domicílios que: 
ï Não possui canalização interna; 
ï recebe água fora dos padrões de potabilidade; 
ï tem intermitência prolongada ou racionamentos. 
ï Uso de cisterna para água de chuva, que forneça água sem segurança sanitária e, ou, em quantidade 
insuficiente para a proteção à saúde. 
ï Uso de reservatório abastecido por carro pipa. 

Diante desse contexto, os serviços de abastecimento de água do município serão 

universalizados de forma gradativa até o ano de 2034, final do período do Plano. Conforme 

                                            
17 Apesar do conceito adequado de abastecimento de água do PLANSAB prever Fornecimento de água potável 
por rede de distribuição ou por poço, nascente ou cisterna, com canalização interna, em qualquer caso sem 
intermitências (paralisações ou interrupções), optou-se considerar por adequado na zona urbana somente 
aqueles domicílios atendidos por rede, em função do exposto no art. 45, da Lei n. 11.445/2007, descrito a 
seguir: 

Art. 45. Ressalvadas as disposições em contrário das normas do titular, da entidade de regulação e 
de meio ambiente, toda edificação permanente urbana será conectada às redes públicas de 
abastecimento de água e de esgotamento sanitário disponíveis e sujeita ao pagamento das tarifas e 
de outros preços públicos decorrentes da conexão e do uso desses serviços. 
§ 1o Na ausência de redes públicas de saneamento básico, serão admitidas soluções individuais de 
abastecimento de água e de afastamento e destinação final dos esgotos sanitários, observadas as 
normas editadas pela entidade reguladora e pelos órgãos responsáveis pelas políticas ambiental, 
sanitária e de recursos hídricos. 
§ 2o A instalação hidráulica predial ligada à rede pública de abastecimento de água não poderá 
sertambém alimentada por outras fontes.  

Desta forma, além de atender ao marco regulatório, garante-se melhores condições para a própria 
sustentabilidade financeira dos serviços, pois, na medida em que forem ofertados os serviços, seja água, seja 
esgoto, a população deverá estar interligada. 
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observado anteriormente, na fixação das metas de universalização, serão ponderadas as 

possibilidades técnicas e econômicas ao longo do horizonte do plano, delineadas por meio 

de um cronograma de investimentos de curto, médio e longo prazo, que será utilizado como 

referência para os prestadores de serviços e acompanhado por meio de indicadores. 

Entende-se como horizonte do plano a seguinte divisão de prazos: 

¶ Imediato: 2015 - 2016 

¶ Curto Prazo: 2017 ï 2019; 

¶ Médio Prazo: 2020 ï 2024; 

¶ Longo Prazo: 2025 ï 2034. 

 

Diante do exposto, o Quadro 17a seguir apresenta as metas a serem buscadas pelo 

Plano de Saneamento Básico para o abastecimento de água em Carmo da população total 

(urbana e rural). Conforme observado no referido quadro, na medida em que os 

investimentos previstos na infraestrutura forem realizados, seja em termos de expansão dos 

serviços, seja em relação à adequação da qualidade, os níveis de atendimento adequado 

serão universalizados a toda população do município. Esta previsão, segundo as metas do 

PMSB, deverá se configurar no final do curto prazo, ano 2019. Para tanto, este prognóstico 

especificará dentro do Programa de Abastecimento de Água, projetos e ações que 

convergirão para o atendimento desta meta.  

 

Quadro 17 ī Metas de universalização para os serviços de abastecimento de água de 

Carmo. 

Ano 
População 
Total (hab) 

Tipo de Atendimento  

Atendimento 
Adequado 

Atendimento Precário 
+ Déficit 

% Pop. (hab) % Pop. (hab) 

2010 17.434 94,65 16.501 5,35 933 

2015 18.617 94,65 17.621 5,35 996 

2019 19.621 100 19.621 0 0 

2024 20.952 100 20.952 0 0 

2034 23.891 100 23.891 0 0 

 

5.2.2 PARÂMETROS TÉCNICOS 

Para definição dos programas, projetos e ações dos serviços de abastecimento de 
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água dos municípios do Piabanha, são utilizados, além dos dados do diagnóstico da 

prestação dos serviços e da evolução populacional prevista ao longo do período de 

planejamento, alguns parâmetros técnicos, notadamente o consumo per capita e o índice de 

perdas. São mostrados no Quadro 18os consumos per capitas adotados para Carmo, 

durante o período de planejamento.  

 

Quadro 18ï Metas de Consumo per capita e índice de perdas para Carmo. 

Índice 2015 2019 2024 2034 

Consumo per capita ï l/hab/dia (sem perdas) 200 195 190 175 

Perdas ī % (com redução) 34 33 32 29 

Consumo per capita ï l/hab/dia (com perdas) 268 266 231 225,75 

 

Também são considerados como parâmetros técnicos os Coeficientes de Variação de 

Vazão. O consumo de água varia ao longo do tempo em função das demandas 

concentradas e das variações climáticas. 

 Os coeficientes do dia e da hora de maior consumo refletem o consumo máximo 

diário e o consumo máximo nos horários de pico ocorridos em um período do ano, sendo 

estes, associados ao consumo médio. Para estes coeficientes, são utilizados os seguintes 

valores, previstos nas normas técnicas da ABNT:  

ω Coeficiente do Dia de Maior Consumo: K1 = 1,20;  

ω Coeficiente de Hora de Maior Consumo: K2 = 1,50. 

 

5.2.3 SETORES DE ABASTECIMENTO 

As unidades de planejamento para o sistema de abastecimento de água de Carmo 

tiveram como base os diferentes sistemas em operação18 e as informações obtidas nas 

visitas em campo. 

A Figura 17 a seguir mostra as unidades de planejamento (distritos) e seus 

respectivos sistemas adotados para apresentação das proposições. 

 

 

                                            
18 O diagnóstico demonstrou que não há setorização nos sistemas de abastecimento de água de Carmo, 
notadamente em relação ao distrito Sede. Portanto, para efeito de prognóstico, considerou-se que em cada 
sistema há um só setor de distribuição, o que deverá ser revisto na primeira revisão do plano. 
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Figura 17 - Sistemas de Abastecimento de Água de Carmo. 

 

 

Fonte: Adaptado de Imagens de Satélite 

 

5.2.4 POPULAÇÃO DE PROJETO 

A partir dos dados dos Censos Demográficos do IBGE levantados para o município de 

Carmo, foram realizados estudos para projeção da população total, urbana e rural a ser 

adotada no Plano Municipal de Saneamento Básico, conforme apresentado no Quadro 19. 

O estudo populacional elaborado está apresentado no Anexo I. 
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Quadro 19 ī Sistemas p¼blicos de Abastecimento de Ćguaï População por sistema. 

Ano 
Sistema 

Sede 
(hab) 

Sistema 
Influencia 

(hab) (1) 

Sistema Barra de 
São Francisco 

(hab) (1) 

Sistema 
Córrego da 
Prata (hab) 

Sistema Porto 
Velho do 

Cunha (hab) 

Ilha dos 
Pombos 
(hab)(1) 

2010 12.382 1.693 310 360 728 253 

2011 12.545 1.715 314 364 737 256 

2012 12.711 1.738 318 369 747 260 

2013 12.879 1.761 322 374 757 263 

2014 13.049 1.784 327 379 767 267 

2015 13.222 1.808 331 384 777 270 

2016 13.397 1.832 335 389 788 273 

2017 13.574 1.856 340 394 798 277 

2018 13.753 1.880 344 399 809 282 

2019 13.935 1.905 349 404 819 286 

2020 14.119 1.931 353 410 830 288 

2021 14.306 1.956 358 415 841 293 

2022 14.495 1.982 363 421 852 295 

2023 14.686 2.008 368 427 863 300 

2024 14.880 2.035 373 432 875 303 

2025 15.007 2.062 377 438 886 308 

2026 15.276 2.089 382 443 898 313 

2027 15.478 2.116 388 450 910 315 

2028 15.683 2.144 393 455 922 320 

2029 15.890 2.173 398 462 934 324 

2030 16.100 2.201 403 467 947 329 

2031 16.313 2.230 408 474 959 335 

2032 16.528 2.260 414 480 972 336 

2033 16.747 2.290 419 486 985 341 

2034 16.968 2.320 425 492 998 345 

(1) População Rural em aglomerados com solução coletiva para Abastecimento de Água. 
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Quadro 20 ī Sistemas Individuais de Abastecimento de Ćgua para Ćrea Rural ï População 
por distrito. 

Ano 
Carmo 
 (hab) 

Córrego da 
Prata (hab) 

Porto Velho 
do Cunha 

(hab) 

2010 1.071 373 264 

2011 1.085 378 269 

2012 1.100 383 272 

2013 1.114 388 276 

2014 1.129 393 279 

2015 1.144 398 283 

2016 1.159 403 287 

2017 1.174 408 291 

2018 1.190 413 294 

2019 1.205 418 298 

2020 1.221 425 302 

2021 1.237 430 306 

2022 1.254 436 310 

2023 1.270 442 314 

2024 1.287 448 318 

2025 1.304 453 323 

2026 1.321 459 327 

2027 1.339 466 331 

2028 1.357 471 336 

2029 1.374 478 340 

2030 1.393 483 345 

2031 1.411 490 349 

2032 1.430 497 354 

2033 1.449 504 358 

2034 1.469 511 363 

 

5.2.5 PROJEÇÃO DE DEMANDAS 

5.2.5.1 DISTRITO SEDE  

5.2.5.1.1 PRODUÇÃO DE ÁGUA TRATADA 

Conforme observado no Diagnóstico de Carmo, há problemas de qualidade na água 

distribuída principalmente no parâmetro cloro, cujo processo de tratamento da água é do tipo 

convencional. A seguir, são apresentadas no Quadro 21 as vazões do sistema produtor 

existente.  
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Quadro 21 ï Quadro resumo do Sistema Produtor do sistema Sede. 

Tipo Vazão (l/s) (1) 

ETA Batalha 45 

ETA Compacta (2) 7  

Poço CIEP 3,33 

Poço Asa Branca 1,67 

Poço Bacelar 0,83 

Total implantado 57,83 

Total em operação 50,83 

(1) Valores estimados pela Secretaria de Obras, uma vez que não existe medição; 

(2) A ETA Compacta foi instalada, mas se encontra fora de operação. 

  

A evolução da demanda do sistema Sede, calculada com base nos parâmetros 

descritos anteriormente, é apresentada no Quadro 22ī Evolu­«o de demandas do sistema 

Sede..  

 
Quadro 22ī Evolu­«o de demandas do sistema Sede. 

Ano 
População 

(hab) 
Índice de 

Atendimento 
População 
Atendida 

Demanda 
média de 

água                 
per capita 

Perdas 
físicas 

Vazão 
média 

(inclusive 
perdas) 

Vazão do dia de 
maior consumo 

(inclusive perdas) 

Vazão da hora de 
maior consumo  

(inclusive perdas) 

 
hab. (%) (hab) l/hab.dia % l/s l/s l/s 

2010 12.382 98 12.134 200 34 42,56 51,07 76,61 

2015 13.222 98 12.958 200 34 45,45 54,54 81,81 

2019 13.935 100 13.935 195 33 46,94 56,33 84,50 

2024 14.880 100 14.880 190 32 48,12 57,75 86,63 

2034 16.968 100 16.968 175 29 48,41 58,09 87,14 

 

Ao confrontar-se a necessidade de produção de água tratada, estimada com base na 

vazão do dia de maior consumo e a capacidade de produção do sistema existente, tem-se 

noQuadro 23o balanço entre a produção de água do município e a demanda ao longo dos 

anos. Para cálculo da capacidade de produção foi considerado que a ETA compacta será 

colocada em operação no prazo imediato (acrescendo a capacidade de produção existente 

em 7 l/s) e que, a partir de 2019, os poços serão apenas utilizados como reserva hídrica 

(reduzindo a capacidade de produção em 5,83 l/s), de forma a concentrar a produção em um 

único local. Ainda no ano de 2019, será necessária a implantação de mais um módulo de 

7,00 l/s na ETA Batalha. Não há estimativa de ampliação na captação pela reativação da 

ETA Compacta no prazo imediato (2015), uma vez que segundo informações da Secretaria 

de Obras, a mesma já operou com a atual vazão de captação. Assim, foi considerada 

apenas a ampliação de 7l/s na captação no curto prazo devido a ampliação na ETA Batalha. 
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Quadro 23 ī Balanço da Produção e Demanda de Água. 

Ano 

Vazão do dia de 

maior consumo 

(inclusive perdas) 

Capacidade de 

produção  (l/s) 
Balanço 

Obs 

 
l/s l/s l/s 

2015 54,54 57,83 + 3,29 
Utilização do atual sistema produtor e início 

da operação da ETA compacta (+7 l/s) 

2019 56,33 59 + 2,67 
Paralisação dos poços (-5,83 l/s) e 

ampliação de ETA (+ 7 l/s) 

2024 57,75 59 + 1,25 ī 

2034 58,09 59 + 0,91 ī 

 

 

Vale ressaltar que, a vazão outorgável do manancial atualmente utilizada pela ETA é 

de 100 l/s, segundo o PERHI - Plano Estadual de Recursos Hídricos do Estado do Rio de 

Janeiro. Portanto, a captação de 59 l/s é inferior à vazão outorgável do manancial para 

Carmo. 

Além dos investimentos na ampliação da capacidade de tratamento da ETA, deve-se 

adequar a qualidade da água à Portaria 2.914/2011 do Ministério da Saúde, notadamente 

nos parâmetros cloro, cor e turbidez, bem como implantar sistema de fluoretação e cloração 

nos poços, enquanto os mesmos estiverem em operação. 

Em reunião realizada com o grupo técnico, foi informada a utilização da captação na 

Nascente Borges, como reforço para a produção da ETA Batalha, devido ao extenso período 

de estiagem que o município sofreu no inverno de 2014. Cabe ressaltar que a vazão da 

nascente ainda não foi determinada, portanto é proposto um estudo hidrológico com a 

finalidade de definir a capacidade de produção deste e todos os mananciais (incluindo o rio 

Batalha), a viabilidade de uso dos mesmos como uma fonte permanente ou emergencial 

No tocante a adução, próxima à captação, a Elevatória de Água Bruta recalca a água 

captada até a Estação de Tratamento, sendo composta por 4 (quatro) bombas de 50KVA (3 

operando e 1 reserva). A adução de água bruta ocorre por meio de 1 adutora de PVC com 

300 mm de diâmetro. No sentido de adequar a adução à nova vazão captada, é proposta 

para o curto prazo (2019) uma nova elevatória de água bruta na captação, assim como a 

desativação de uma das adutoras existentes, sendo substituída por uma linha adutora de 

água bruta de 300mm e 1.700 m de extensão até a Estação de Tratamento. 
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5.2.5.1.2 RESERVAÇÃO 

Em relação aos reservatórios, a Sede dispõe de 5 (cinco) reservatórios, cuja 

capacidade total de reservação é de 1.130 m3. O volume de reservação necessário para o 

período considerado é apresentado no Quadro 24, calculado a partir da vazão máxima 

diária, considerando o critério de um terço19.  

 
Quadro 24 ī Balanço do volume de reservação. 

Ano 
 

Volume 
Necessário 

Volume 
existente 

Balanço 

m³ m³ m³ 

2015 1.571 1.130 ī 441 

2019 1.622 1.130 ī 492 

2024 1.663 1.730 ī 533 

2034 1.673 1.130 ī 543 

 

Para ampliação da capacidade de reservação foi prevista a implantação de um 

reservatório de 600 m³ no curto prazo, haja vista o déficit de 441 m³ já no ano de 2015. 

Sugere-se que esse reservatório seja implantado no mesmo local onde fica situado o 

reservatório da Boa Ideia, uma vez que se trata do ponto mais alto da área de distribuição. 

Esse novo reservatório atenderia parte da localidade Sede, que corresponde a 35% da 

população. Já os reservatórios da ETA, Bom Pastor e Jardim Centenário atenderiam o 

restante da localidade (65%). O Quadro 25 e o Quadro 26 apresentam os cálculos para 

reservação. 

 

Quadro 25 ï Demanda de reservação para área de influência do Reservatório Boa Ideia. 

Ano 
População 
Atendida 

Vazão do dia de 
maior consumo 

(inclusive 
perdas) 

Volume 
Necessário 

Volume 
existente 

(Reservatório 
Boa Ideia) 

Balanço 
Previsão de 
implantação 

  hab l/s m³ m³ m³ m³ 

2010 4.247 17,87 515 10 ī 505   

2015 4.535 19,09 550 10 ī 533   

2019 4.877 19,72 568 10 + 42 600 

2024 5.208 20,21 582 10 + 28   

2034 5.939 20,33 586 10 + 24   
 

 

 

                                            
19 TSUTIYA, M. T. Abastecimento de Água. 4ª Ed. São Paulo: Departamento de Engenharia Hidráulica e 
Sanitária da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo, 2006 
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Quadro 26ī Demanda de reservação para área de influência reservatórios da ETA, Bom 

Pastor e Jardim Centenário. 

Ano 
População 
Atendida 

Vazão do dia 
de maior 
consumo 
(inclusive 
perdas) 

Volume 
Necessário 

Volume 
existente  

Balanço 
Previsão de 
implantação 

  hab l/s m³ m³ m³ m³ 

2010 7.887 33,20 956 1.120 164 - 

2014 8.313 34,99 1.008 1.120 112 - 

2015 8.422 35,45 1.021 1.120 99 - 

2019 9.058 36,61 1.054 1.120 66 - 

2024 9.672 37,53 1.081 1.120 39 - 

2034 11.029 37,76 1.087 1.120 33 - 

 

5.2.5.1.3   ADUÇÃO DE ÁGUA TRATADA 

A ETA Batalha fica situada dentro da zona urbana, com a distribuição ocorrendo a 

partir da própria ETA. Considerando as ampliações do tratamento nos prazos imediato (+ 7 

l/s) e curto (+ 7 l/s), foi previstano curto prazo a implantação de uma nova estação elevatória 

de água tratada com capacidade para a vazão de distribuição até o período final do plano, e 

uma linha adutora de 150mm com extensão de 800 m para alimentação do novo reservatório 

Boa Ideia (600m³).  

 

5.2.5.1.4 DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA TRATADA 

O sistema de distribuição de água da Sede de Carmo é antigo, tendo sido implantado 

em 1943, com diâmetros variando entre 1 1/2" e 4", não havendo cadastro desta rede. Ao 

longo dos anos, novas derivações foram improvisadas a partir da ETA Batalha para atender 

ao aumento da demanda, havendo a necessidade de desenvolvimento de cadastro, de 

estudo de setorização e de adequação do sistema de distribuição. Vale ressaltar que, 

somente após a execução destas ações, será possível avaliar o real estado da rede de 

distribuição do sistema Sede. Com isso, o valor do serviço de cadastro e a implantação de 

macromedição foram estimados com base em trabalhos realizados anteriormente em 

municípios de porte semelhante. 

O Quadro 27 e o Quadro 28 mostram as demandas na distribuição de água para o 

Distrito Sede de Carmo. 
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Quadro 27 ï Demandas de ligações de água para o Distrito Sede. 

Ano 
Pop 

Urbana 
(hab) 

Pop Urbana  
Atendida 

(hab) 

Economias 
Atendidas 

(unid) 

Ligações 
Totais 
(unid) 

Acréscimo 
de Ligações 

(unid) 

2015 13.222 12.958 4.276 4.276 - 

2019 13.935 13.935 4.599 4.599 323 

2024 14.880 14.880 4.911 4.911 312 

2034 16.968 16.968 5.600 5.600 689 

 

Quadro 28 ï Demandas de rede de distribuição e hidrômetros. 

Ano 
Hidrometração 

(%)  

Total 
Hidrômetros 

(unid) 

Acréscimo de 
Hidrômetros 

(unid) 

Extensão 
da rede 

(m) 

Acréscimo 
Rede         
(m) 

2015 15 (1) 641 641 92.371 - 

2019 50 2.300 1.658 99.339 6.968 

2024 100 2.611 312 106.075 6.737 

2034 100 2.989 1.001 120.960 14.885 

(1) A Prefeitura Municipal apontou os grandes consumidores (comércio e indústria) para iniciar a 
hidrometração na Sede. 

 

Analisando o atual sistema de abastecimento de água da área urbana do distrito 

Sede, bem como o crescimento de sua demanda, propõe-se a reativação da ETA Compacta 

no prazo imediato, e ampliação na captação de água de 7 l/s, uma elevatória de água e 

adutora de água bruta de 150 mm que conduza até a ETA Batalha no curto prazo. Esta 

última deverá ainda ser ampliada em mais 7 l/s no curto prazo e irá operar em conjunto com 

a ETA Compacta de 7 l/s instalada no prazo imediato. Uma estação elevatória de água 

tratada e adutora também são propostos no curto prazo operando em conjunto com uma 

adutora existente até o reservatório de 600m³, localizado em Boa Ideia (curto prazo), e que 

atenderá a 35% da população da Sede, representada por 4.535 habitantes.  

A fim de elucidar melhor as proposições, são apresentados na Figura 18 e na Figura 

19 os mapas esquemáticos da área urbana da Sede de Carmo com as intervenções 

propostas ao longo do Plano. 
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Figura 18 ï Esquema do Sistema de Abastecimento de Água proposto para a sede do Município de Carmo ï metas do PMSB. 
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Figura 19ī Esquema do Sistema de Abastecimento de Água proposto para a Sede de Carmo ao longo do Plano. 
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5.2.5.1.5 INVESTIMENTOS 

O Quadro 29 apresenta a relação das intervenções propostas e seus investimentos 

para o sistema de abastecimento de água da Sede de Carmo até 2034. 

Quadro 29 - Relação das intervenções propostas 

Etapa Descrição da Intervenção 
Custo estimado por 

intervenção (R$) 
Custo estimado da 

etapa (R$) 

Imediato        
2016 

Elaboração de Projetos 
(Básico e Executivo) (2) 

145.311,73 

775.507,61 

 Hidrômetros 79.765,97 

Estudo Hidrológico para 
avaliação de uso dos 

mananciais 
410.429,91 

Cadastro do Sistema de 
Distribuição de Água 

Existente 
140.000,00 

Curto 
prazo 
2019 

Projeto de Setorização e 
Macromedição 

400.000,00 

8.509.079,89 

Ligações Domiciliares 122.129,37 

 Hidrômetros 206.177,47 

Reservatório 600 m³ 1.316.246,49 

Captação 7 l/s 284.672,34 

Ampliação ETA 7 l/s 212.256,00 

Estação Elevatória de Água 
Bruta 

145.240,99 

Adutora de Água Bruta- 300 
mm 

1.203.425,36 

Estação Elevatória de Água 
Tratada 

691.969,58 

Adutora de Água Tratada- 150 
mm 

989.913,41 

Acréscimo de Rede 2.937.048,87 

Médio 
prazo 
2024 

Ligações Domiciliares 118.076,05 

2.996.430,40 Implantação Hidrômetros 38.782,43 

Acréscimo de Rede 2.839.571,93 

Longo 
prazo 
2034 

Implantação Hidrômetros 124.473,12 

6.659.466,75 Ligações Domiciliares 260.891,84 

Acréscimo de Rede 6.274.101,79 

Total     R$ 18.940.484,65 

(1)Os valores foram calculados a partir da Nota Técnica SNSA 492/2010 ï MCidades. Aplicado reajuste de 
50,54% (INCC: 12/2008 a 06/2014); 
 (2) Valor calculado conforme Instrução Normativa nº 14, de 30 de maio de 2014 do Ministério das Cidades; 
(3) O valor apresentado refere-se ao somatório de todos os projetos relativos captação, adução, elevação e 
reservação, cujo detalhamento está apresentado nos programas, projetos e ações; 
(4) Valor estimado com base em trabalhos executados pela Encibra em municípios de porte semelhante. 
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5.2.5.2 BARRA DE SÃO FRANCISCO (DISTRITO SEDE) 

A região está localizada na parte oeste do distrito Sede de Carmo com cerca de 310 

habitantes em 2010, e é abastecida por sistema próprio não regularizado junto aos órgãos 

competentes, e com vazão de 1,67 l/s. Segundo dados do IBGE, 92% da população da 

localidade possui atendimento adequado. Assim como a Sede, a localidade sofre com o 

desperdício elevado ocasionado pela falta de hidrometração e cobrança do consumo por 

taxa única.  

 

5.2.5.2.1 PRODUÇÃO DE ÁGUA TRATADA 

O Quadro 30 a seguir apresenta a evolução das demandas do subsistema Barra de 

São Francisco. 

Quadro 30 ī Evolução de demandas do Subsistema Barra de São Francisco. 

Ano 
População 

(hab) 
Índice de 

Atendimento 
População 
Atendida 

Demanda 
média de 

água                 
per 

capita 

Perdas 
físicas 

Vazão 
média 

(inclusive 
perdas) 

Vazão do 
dia de 
maior 

consumo 
(inclusive 
perdas) 

Vazão da 
hora de 
maior 

consumo  
(inclusive 
perdas) 

 
hab. (%) (hab) l/hab.dia % l/s l/s l/s 

2010 310 92 285 200 34 1,00 1,20 1,80 

2015 331 92 305 200 34 1,07 1,28 1,92 

2019 349 100 349 195 33 1,18 1,41 2,12 

2024 373 100 373 190 32 1,21 1,45 2,18 

2034 425 100 425 175 29 1,21 1,45 2,18 

 

Ao confrontar-se a necessidade de produção de água tratada, estimada com base na 

vazão do dia de maior consumo, com a capacidade de produção do sistema existente, tem-

se no Quadro 31 o balanço da produção de água atual e demanda necessária para a 

localidade ao longo dos anos. 

 
Quadro 31 ī Balanço da Produção e Demanda de Água em Barra de São Francisco. 

Ano 
Vazão do dia de 
maior consumo 

(inclusive perdas) 

Capacidade 
de produção  

(l/s) 
Balanço 

Previsão de 
implantação 

 
l/s l/s l/s l/s 

2010 1,20 1,67  + 0,47 - 

2015 1,28 1,67 + 0,39 - 

2019 1,41 1,67 + 0,26 - 

2024 1,45 1,67 + 0,22 - 

2034 1,45 1,67 + 0,22 - 

A proposta é que se mantenha o atual subsistema produtor, uma vez que, segundo os 
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cálculos apresentados no quadro anterior, não haverá necessidade de ampliação do sistema 

produtor até o final do período do Plano. Vale ressaltar a importância da regularização do 

poço junto aos órgãos ambientais e a hidrometração das ligações para fins de evitar 

desperdícios e reduzir perdas. Com vistas a atender a Portaria 2.914/2011 do Ministério da 

Saúde, o poço deve contar com sistema para cloração.  

 

5.2.5.2.2 RESERVAÇÃO 

A região também conta com um reservatório que, segundo Secretaria de Serviços 

Públicos, tem capacidade de 15.000 litros. O Quadro 32 apresenta o volume de reservação 

necessário para a localidade no período estudo. 

Quadro 32 ī Volume de reservação necessário em Barra de São Francisco. 

Ano 
Volume 

Necessário 
Volume de 

reservação existente 
Previsão de 
implantação 

Balanço 

 
m³ m³ m³ l/s 

2010 35 15 - ī 20 

2015 37 15 30 + 8 

2019 41 15 - + 4 

2024 42 15 - + 3 

2034 42 15 - + 3 

Com a análise do Quadro 32, propõe-se a implantação de um reservatório de 30 m³ 

no curto prazo na localidade com a finalidade de atender a demanda. 

 

5.2.5.2.3 DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA TRATADA 

Em relação à distribuição de água tratada em Barra de São Francisco, sabe-se que a 

rede é antiga, necessitando de substituição integral. Adotaram-se os mesmos critérios e 

cálculos do distrito Sede para estimativas de acréscimo de rede e implantação de ligações. 

Quanto aos hidrômetros, como a quantidade total é muito pequena foi prevista instalação 

integral no ano de 2019, como pode ser visto no Quadro 33 e no Quadro 34. 
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Quadro 33 ï Demandas na distribuição de água em Barra de São Francisco. 

Ano 

Pop 

Urbana 

(hab) 

Pop Urbana  

Atendida 

(hab) 

Economias 

Totais (unid) 

Ligações 

Totais 

(unid) 

Acréscimo 

de Ligações 

(unid) 

2010 310 285 94 94 - 

2015 331 305 101 101 - 

2019 349 349 115 115 15 

2024 373 373 123 123 8 

2034 425 425 140 140 17 

 
Quadro 34 ī Demandas de rede de distribui­«o e hidr¹metros de §gua em Barra de S«o 

Francisco. 

Ano 
Hidrometração 

(%) 

Total 
Hidrômetros 

(unid) 

Acréscimo de 
Hidrômetros 

(unid) 

Extensão 
da rede 

(m) 

Acréscimo 
Rede 
(m)* 

2010 0 0 0 2.033 - 

2015 0 0 0 2.171 - 

2019 100 115 115 2.488 317 

2024 100 123 8 2.659 171 

2034 100 140 17 3.030 371 

*Acréscimo devido ao crescimento de domicílios no local. 

 

Analisando o sistema de abastecimento de água de Barra de São Francisco, bem 

como o crescimento de sua demanda, propõe-se a manutenção do atual sistema produtor e 

a implantação de um reservatório de 30m³.  

A fim de elucidar melhor as proposições, é apresentado na Figura 20 o mapa 

esquemático de Barra de São Francisco com as intervenções propostas ao longo do Plano. 

 
Figura 20 ī Esquema do Sistema de Abastecimento de Água proposto para Barra de São 

Francisco ao longo do Plano. 
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5.2.5.2.4 INVESTIMENTOS 

O Quadro 35 apresenta a relação das intervenções propostas e dos investimentos 

necessários para o sistema de captação e tratamento de água da localidade de Barra de 

São Francisco até 2034. 

Quadro 35 ī Relação das intervenções propostas para Barra de São Francisco. 

Etapa Descrição da Intervenção 
Custo estimado 
por intervenção 

(R$) (1) 

Custo 
estimado da 
etapa (R$) 

Imediato 2016 
Elaboração de Projetos 
(Básico e Executivo) (2) 

1.974,37 (3) 1.974,37 

Curto prazo 2019 

Ligações Domiciliares  5.502,67 

 114.278,21 
Reservatório 30m³  65.812,32 

Hidrometração  14.322,82 

Acréscimo de Rede  28.640,40 

Médio prazo 2024 

Ligações Domiciliares  2.969,07 

 19.407,47 Acréscimo de Rede  15.453,45 

Hidrometração  984,95 

Longo prazo 2034 

Ligações Domiciliares  6.432,98 

 42.049,52 Acréscimo de Rede  33.482,48 

Hidrometração  2.134,06 

Total (R$) 177.709,57 

(1) Os valores foram calculados a partir da Nota Técnica SNSA 492/2010 ï MCidades. Aplicado reajuste de 
50,54% (INCC: 12/2008 a 06/2014); 
(2) Valor calculado conforme Instrução Normativa nº 14, de 30 de maio de 2014 do Ministério das Cidades; 
(3) O valor apresentado refere-se ao projeto relativo a reservação, cujo detalhamento está apresentado nos 
programas, projetos e ações. 

 

5.2.5.3 INFLUÊNCIA (DISTRITO SEDE) 

A localidade é abastecida pela água proveniente da ETA Além Paraíba ï MG da 

COPASA e possui dois poços desativados, sendo o primeiro com vazão de 26.000 l/h e o 

segundo poço com vazão não conhecida. O consumo médio mensal de água nos últimos 12 

(doze) meses na localidade foi de 17.926 m³. 

 

5.2.5.3.1 PRODUÇÃO DE ÁGUA TRATADA 

O Quadro 36 a seguir apresenta o quadro com a evolução das demandas do 

subsistema Influência. 
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Quadro 36 ī Evolução de demandas do Subsistema Influência. 

Ano 
População 

(hab) 
Índice de 

Atendimento  
População 
Atendida  

Demanda 
média de 

água                 
per capita  

Perdas 
físicas 

Vazão 
média 

(inclusive 
perdas) 

Vazão do dia 
de maior 
consumo 
(inclusive 
perdas) 

Vazão da 
hora de maior 

consumo  
(inclusive 
perdas) 

  hab. (%) (hab) l/hab.dia % l/s l/s l/s 

2014 1.784 90 1.606 200 34 5,63 6,76 10,14 

2015 1.808 90 1.627 200 34 5,71 6,85 10,28 

2019 1.905 100 1.905 195 33 6,42 7,70 11,55 

2024 2.035 100 2.035 190 32 6,58 7,90 11,85 

2034 2.320 100 2.320 175 29 6,62 7,94 11,91 

 

O poço, que possui capacidade de 26.000l/h, encontra-se desativado, pois sua água 

necessita de tratamento, haja vista possuir altos índices de ferro e manganês. A Secretaria 

de Obras informou que está sendo realizada licitação para a compra de um filtro e de 

sistema de cloração para colocar a unidade em operação. A solução de abastecimento de 

Influencia é prioridade para o município, uma vez que a importação de água vem gerando 

enorme custo mensal para a Prefeitura. 

 No Quadro 37é apresentado o balanço da demanda necessária para a localidade, e 

a produção dos poços, considerando sua reativação em 2015. 

Quadro 37 ī Balanço entre a demanda e produção de água de Influência. 

Ano 
Vazão do dia de 
maior consumo 

(inclusive perdas) 

Importação 
COPASA 

(l/s) 

Produção 
reativação 

Poço 26.000/h 

Balanço 
Produção - 

Poço reativado 
Obs 

 
l/s l/s l/s l/s 

2014 6,76 7,36 
  

ī 

2015 6,85 
 

7,22 + 0,37 

Reativação de um poço existente com 

capacidade de 7,22 l/s, e de um poço 

existente sem capacidade definida (1), 

possibilitando o encerramento da 

importação de água da COPASA. 

2019 7,70 
 

7,22 ī0,48 ī 

2024 7,90 
 

7,22 ī 0,68 ī 

2034 7,94 
 

7,22 ī 0,72 ī 

(1) O segundo poço não tem capacidade definida, mas será suficiente para atendimento do défict até o final do 

plano. 

A proposta é que se reativem os dois poços com a instalação de sistema de filtração e 

cloração em 2015, a fim de eliminar os gastos com o a compra de água tratada da COPASA.  

 Vale ressaltar a importância da regularização do poço junto aos órgãos ambientais, 

da implantação de um sistema de medição de vazões nos poços, além da instalação 

imediata de hidrômetros para fins de evitar desperdícios e reduzir perdas. 
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5.2.5.3.2 RESERVAÇÃO 

A localidade conta com 2 (dois) reservatórios, ambos desativados que, de acordo com 

Secretaria de Serviços Públicos, possuem 25.000l cada, porém um dos reservatórios não 

apresenta condições de operação por estar em condições precárias. A seguir, o Quadro 38 

apresenta a demanda de reservação da localidade. 

 

Quadro 38 - Demanda de reservação de Influência 

Ano 
Volume 

Necessário 
Volume 

existente 
Balanço 

Previsão de 
implantação 

 
m³ m³ m³ m³ 

2015 197 25 ī 197 
 

2019 222 25 ī 222 230 

2024 228 25 + 2 
 

2034 229 25 + 1 
 

 

Com a análise do Quadro 38, propõe-se a implantação de um reservatório de 230m³ 

no curto prazo na localidade, com a finalidade de atender a demanda de reservação. 

 

5.2.5.3.3 DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA TRATADA 

Em relação à distribuição de água tratada em Influência, sabe-se que a rede é antiga. 

Adotaram-se os mesmos critérios e cálculos da sede do Distrito para estimativas de 

acréscimo de rede e implantação de ligações. Como há necessidade de redução rápida de 

desperdícios e a reativação dos poços, a instalação da hidrometração será imediata, 

proposta até 2016 como pode ser vista no e Quadro 39 no Quadro 40. 
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Quadro 39 ïDemandas na distribuição de água de Influência. 

Ano 
Pop Urbana 

(hab) 
Pop Urbana 

Atendida (hab) 
Economias 

Totais (unid) 

Ligações 
Totais 
(unid) 

Acréscimo de 
Ligações (unid) 

2010 1.693 1.524 503 503 - 

2015 1.808 1.627 537 537 - 

2019 1.905 1.905 629 629 92 

2024 2.035 2.035 672 672 43 

2034 2.320 2.320 766 766 94 

 

 
Quadro 40 ī Demandas de rede de distribuição e hidrômetros de água de Influência. 

Ano 
Hidrometração 

(%) 

Total 
Hidrômetros 

(unid) 

Acréscimo de 
Hidrômetros (unid) 

Extensão da 
rede (m) 

Acréscimo 
rede  (m) 

2015 100 537 537 11.600 - 

2019 100 629 92 13.580 1.980 

2024 100 672 43 14.507 927 

2034 100 766 94 16.539 2.032 

Analisando o sistema de abastecimento de água de Influência, bem como o 

crescimento de sua demanda, propõe-se a ampliação do atual sistema produtor com a 

reativação dos poços existentes no prazo imediato e a implantação de um reservatório de 

230m³ no curto prazo. A fim de elucidar melhor as proposições, é apresentado na Figura 21 

o mapa esquemático de Influência com as intervenções propostas ao longo do Plano. 

 

Figura 21 ī Esquema do Sistema de Abastecimento de Água proposto para Influência ao 

longo do Plano. 
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5.2.5.3.4 INVESTIMENTOS 

O Quadro 41 apresenta a relação das intervenções propostas e dos investimentos 

necessários para o sistema de captação, tratamento e distribuição de água da localidade de 

Influência até 2034. 

 

Quadro 41 - Relação das intervenções propostas para Influência. 

Etapa Descrição da Intervenção 
Custo estimado por 
intervenção (R$) (1) 

Custo estimado 
da etapa (R$) 

Imediato  
2016 

Elaboração de Projetos (Básico e Executivo)(2) 15.136,86 (3) 

381.916,48 Reativação dos Poços (filtro) 300.000,00 (4) 

Hidrômetros 66.779,64 

Curto prazo 
2019 

Hidrômetros 11.400,80 

 729.202,61 
Reservatório 235m³  504.561,15 

Ligações Domiciliares  34.366,94 

Acréscimo de Rede  178.873,71 

Médio 
prazo 2024 

Ligações Domiciliares  16.082,44 

 105.123,79 Hidrômetros  5.335,15 

Acréscimo de Rede  83.706,20 

Longo 
prazo 2034 

Ligações Domiciliares  35.257,66 

 230.463,70 Hidrômetros  11.696,29 

Acréscimo de Rede  183.509,75 

Total (R$) 1.446.706,58 

(1) Os valores foram calculados a partir da Nota Técnica SNSA 492/2010 ï MCidades. Aplicado reajuste de 
50,54% (INCC: 12/2008 a 06/2014); 
(2) Valor calculado conforme Instrução Normativa nº 14, de 30 de maio de 2014 do Ministério das Cidades; 
(3) O valor apresentado refere-se ao projeto relativo a reservação, cujo detalhamento está apresentado nos 
programas, projetos e ações; 
(4) Valor estimado com base em licitação feita pela Prefeitura de Carmo em outro poço no ano de 2014. 
 

 

5.2.5.4 DISTRITO DE PORTO VELHO DO CUNHA 

A sede do distrito de Porto Velho do Cunha está localizada ao norte do município às 

margens do rio Paraíba do Sul e possuía 728 habitantes em 2010, de acordo com o último 

censo do IBGE. A localidade possui 2 (dois) poços, porém é abastecida por apenas um 

poço, com vazão estimada pela Prefeitura em 9.000 l/h e que apresenta sistema de 

cloração. O segundo poço encontra-se desativado e sua capacidade não pôde ser estimada 

pela Prefeitura. 
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5.2.5.4.1 PRODUÇÃO DE ÁGUA TRATADA 

O Quadro 42 a seguir apresenta o quadro com a evolução das demandas do 

subsistema do Distrito de Porto Velho do Cunha. 

 

Quadro 42 ī Evolução de demandas do Distrito de Porto Velho do Cunha. 

Ano 
População 

(hab) 
Índice de 

Atendimento 
População 
Atendida 

Demanda 
média de 

água                 
per capita 

Perdas 
físicas 

Vazão 
média 

(inclusive 
perdas) 

Vazão do 
dia de 
maior 

consumo 
(inclusive 
perdas) 

Vazão da 
hora de 
maior 

consumo  
(inclusive 
perdas) 

 
hab. (%) (hab) l/hab.dia % l/s l/s l/s 

2010 728 97 706 200 34 2,48 2,97 4,46 

2015 777 97 754 200 34 2,64 3,17 4,76 

2019 819 100 819 195 33 2,76 3,31 4,97 

2024 875 100 875 190 32 2,83 3,40 5,10 

2034 998 100 998 175 29 2,85 3,42 5,13 

 

É apresentado no Quadro 43 o balanço da produção de água atual e demanda 

necessária para a localidade. 

 

Quadro 43ī Balanço da Produção e Demanda de Água de Porto Velho do Cunha. 

Ano 
Vazão do dia de 
maior consumo 

(inclusive perdas) 

Capacidade 
de produção  

(l/s) 
Balanço 

  l/s l/s l/s 

2010 2,97 2,5 ī 0,47 

2015 3,17 2,5 ī 0,67 

2019 3,31 2,5 ī 0,81 

2024 3,40 2,5 ī 0,90 

2034 3,42 2,5 ī 0,92 

 

A proposta é que se mantenha o atual subsistema produtor reativando o segundo 

poço, uma vez que o déficit da demanda no período final de plano é de menos de 1,00 l/s. 

Vale ressaltar a importância da regularização dos poços junto aos órgãos ambientais e a 

implantação de um sistema de medição de vazão, bem como a implantação de hidrômetros 

para fins de evitar desperdícios e redução nas perdas. 
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5.2.5.4.2 RESERVAÇÃO 

Há também 1 (um) reservatório na localidade, com capacidade estimada em 20.000 

litros pela Prefeitura. A seguir, o Quadro 44 apresenta a demanda de reservação da 

localidade. 

 

Quadro 44 - Demanda de reservação de Porto Velho do Cunha 

Ano 
  

Volume 
Necessário 

Volume 
existente 

Balanço 
Previsão de 
implantação 

m³ m³ m³ m³ 

2015 91 20 ī 71 
 

2019 95 20 + 5 80 

2024 98 20 + 2 
 

2034 98 20 + 2 
 

 

Com a análise do Quadro 44, propõe-se a implantação de um reservatório de 80m³ 

no curto prazo com a finalidade de atender a demanda de reservação. 

 

5.2.5.4.3 DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA TRATADA 

Em relação à distribuição de água tratada na sede do distrito de Porto Velho do 

Cunha, adotaram-se os mesmos critérios e cálculos do Distrito Sede para estimativas de 

acréscimo de rede, implantação de ligações e hidrômetros. Quanto aos hidrômetros, como a 

quantidade total é muito pequena foi prevista implantação integral até o ano de 2019 como 

podem ser vistos no Quadro 45e no Quadro 46. 

 

Quadro 45 ï Demandas na distribuição de água de Porto Velho do Cunha. 

Ano 
Pop Urbana 

(hab) 

Pop Urbana 

Atendida (hab) 

Economias 

Totais (unid) 

Ligações 

Totais (unid) 

Acréscimo 

de Ligações 

(unid) 

2015 777 754 249 249 - 

2019 819 819 270 270 22 

2024 875 875 289 289 18 

2034 998 998 329 329 17 
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Quadro 46 ī Demandas de rede de distribuição e hidrômetros de água de Porto Velho do 

Cunha. 

Ano 
Hidrometração 

(%) 

Total 

Hidrômetros 

(unid) 

Acréscimo de 

Hidrômetros 

(unid) 

Extensão da 

rede (m) 

Acréscimo 

Rede         

(m) 

2015 0 0 0 5.373   

2019 100 270 270 5.838 584 

2024 100 289 18 6.238 2.103 

2034 100 329 41 7.114 759 

 

 

Analisando o sistema de abastecimento de água de Porto Velho do Cunha, bem como 

o crescimento de sua demanda, propõe-se a ampliação do sistema produtor com a 

reativação do poço existente e a implantação de um reservatório de 80m³.  

A fim de elucidar melhor as proposições, é apresentado na Figura 22 o mapa 

esquemático de Porto Velho do Cunha com as intervenções propostas ao longo do Plano. 

 
Figura 22ī Esquema do Sistema de Abastecimento de Ćgua proposto para Porto Velho do 

Cunha ao longo do Plano. 
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5.2.5.4.4 INVESTIMENTOS 

O Quadro 47 apresenta a relação das intervenções propostas e investimentos para o 

sistema de captação e tratamento de água da localidade até 2034. 

Quadro 47 ī Relação das intervenções propostas para Porto Velho do Cunha 

Etapa Descrição da Intervenção 
Custo estimado 
por intervenção 

(R$) (1) 

Custo 
estimado da 
etapa (R$) 

Imediato                           
2016 

Elaboração de Projetos 
(Básico e Executivo) (2) 

5.264,99 (3) 5.264,99 

Curto prazo 2019 

Ligações Domiciliares 8.079,57 

409.243,25 

Reativação do Poço (filtro) 150.000,00 (4) 

Reservatório 80m³  175.499,53 

Hidrômetros  33.611,44 

Acréscimo de Rede  42.052,71 

Médio prazo 2024 

Hidrômetros 2.298,22 

 45.284,10 Ligações Domiciliares  6.927,82 

Acréscimo de Rede  36.058,06 

Longo prazo 2034 

Ligações Domiciliares  15.216,46 

99.463,28 Hidrômetros  5.047,87 

Acréscimo de Rede  79.198,94 

Total (R$) 559.255,61 

(1)   Os valores foram calculados a partir da Nota Técnica SNSA 492/2010 ï MCidades. Aplicado reajuste de 
50,54% (INCC: 12/2008 a 06/2014); 
(2)    Valor calculado conforme Instrução Normativa nº 14, de 30 de maio de 2014 do Ministério das Cidades; 
(3)   O valor apresentado refere-se ao projeto relativo a reservação, cujo detalhamento está apresentado nos 
programas, projetos e ações; 
(4)    Valor estimado com base em licitação feita pela Prefeitura de Carmo em outro poço no ano de 2014. 

 

5.2.5.5 ILHA DOS POMBOS (DISTRITO DE PORTO VELHO DO CUNHA) 

Na Ilha dos Pombos, situada no distrito de Porto Velho do Cunha, funciona a usina 

hidrelétrica de mesmo nome, construída em 1922 anos pela Light sobre o rio Paraíba do Sul. 

Existe uma ETA no local também implantada pela Light, que é operada pela Prefeitura 

Municipal. Esta estação utiliza tecnologia convencional para o tratamento e tem capacidade 

de 20.000 l/h, segundo a Secretaria de Obras de Carmo. Na localidade, também há 1 (um) 

poço com 9.000 l/h, porém encontra-se desativado. De acordo com o IBGE, 100% da 

população é atendida por rede de água. 

 

5.2.5.5.1 PRODUÇÃO DE ÁGUA TRATADA 

O Quadro 48 a seguir apresenta o quadro com a evolução das demandas do 

subsistema Ilha dos Pombos. 
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Quadro 48 ī Evolução de demandas em Ilha dos Pombos. 

Ano 
População 

(hab) 

Índice de 

Atendimento  

População 

Atendida  

Demanda 

média de 

água                 

per 

capita  

Perdas 

físicas 

Vazão 

média 

(inclusive 

perdas) 

Vazão do dia 

de maior 

consumo 

(inclusive 

perdas) 

Vazão da hora 

de maior 

consumo  

(inclusive 

perdas) 

  hab. (%) (hab) l/hab.dia % l/s l/s l/s 

2010 253 100 253 200 34 0,89 1,06 1,59 

2015 270 100 270 200 34 0,95 1,14 1,71 

2019 285 100 285 195 33 0,96 1,15 1,73 

2024 304 100 304 190 32 0,98 1,18 1,77 

2034 347 100 347 175 29 0,99 1,19 1,79 

 

É apresentado no Quadro 49 o balanço da produção de água atual e demanda 

necessária para a localidade. 

 

Quadro 49 ī Balan­o da Produ­«o e Demanda de Ćgua em Ilha dos Pombos. 

Ano 
Vazão do dia de maior 

consumo (inclusive perdas) 
Capacidade de 
produção (l/s) 

Balanço 

  l/s l/s l/s 

2010 1,06 5,56 + 4,50 

2015 1,14 5,56 + 4,42 

2019 1,15 5,56 + 4,41 

2024 1,18 5,56 + 4,38 

2034 1,19 5,56 + 4,37 

 

A proposta é que se mantenha o atual subsistema produtor, uma vez que, segundo os 

cálculos apresentados no quadro anterior, com o aumento da demanda não haverá 

necessidade de ampliação do sistema produtor até o final do período do Plano. Vale 

ressaltar a necessidade da implantação de um sistema de medição de vazão, bem como a 

instalação de hidrômetros para fins de evitar desperdícios e redução nas perdas. 

 

 

5.2.5.5.2 RESERVAÇÃO 

Segundo informações da Secretaria de Obras, não há reservatório na localidade. O 

Quadro 50 apresenta o volume de reservação necessário para a localidade no período 

estudo. 
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Quadro 50 ī Demanda de reservação de Ilha dos Pombos. 

Ano 
Volume 

Necessário 

Volume 

existente 
Balanço 

Previsão de 

implantação 

 
m³ m³ m³ m³ 

2010 31 0 ī 31 
 

2015 33 0 ī 33 
 

2019 33 0 + 7 40 

2024 34 0 + 6 
 

2034 34 0 + 6 
 

 

Assim, a proposta seria a implantação de um reservatório de 40 m³ na localidade no 

curto prazo com a finalidade de atender a demanda de reservação. 

 

5.2.5.5.3 DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA TRATADA 

Em relação à distribuição de água tratada em Ilha dos Pombos, sabe-se que a rede é 

antiga, necessitando de substituição integral da mesma. Adotaram-se os mesmos critérios e 

cálculos do Distrito sede para estimativas de acréscimo de rede, implantação de ligações e 

hidrômetros como podem ser vistos no Quadro 51e no Quadro 52.  

 
Quadro 51 ï Demandas na distribuição de água de Ilha dos Pombos. 

Ano 
Pop 

Urbana 
(hab) 

Pop 
Urbana  

Atendida 
(hab) 

Economias 
Totais 
(unid) 

Ligações 
Totais (unid) 

Acréscimo 
de 

Ligações 
(unid) 

2015 270 270 89 89 - 

2019 285 285 94 94 5 

2024 304 304 100 100 6 

2034 347 347 115 115 14 

 

 
Quadro 52 ī Demandas de rede de distribui­«o e hidr¹metros de §gua de Ilha dos Pombos. 

Ano 
Hidrometração 

(%) 

Total 
Hidrômetros 

(unid) 

Acréscimo 
de 

Hidrômetros 
(unid) 

Extensão 
da rede 

(m) 

Acréscimo 
Rede         
(m) 

2015 0% 0 0 1.925 - 

2019 0% 0 0 2.032 107 

2024 100% 100 100 2.167 135 

2034 100% 115 15 2.474 307 
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Analisando o sistema de abastecimento de água de Ilha dos Pombos, bem como o 

crescimento de sua demanda, propõe-se a manutenção do atual sistema produtor e a 

implantação de um reservatório de 40m³.  

A fim de elucidar melhor as proposições, é apresentado na Figura 23, o mapa 

esquemático de Ilha dos Pombos com as intervenções propostas ao longo do Plano. 

 

Figura 23 ī Esquema do Sistema de Abastecimento de Ćgua proposto para Ilha dos 

Pombos ao longo do Plano. 

 

 

5.2.5.5.4 INVESTIMENTOS 

O Quadro 53 apresenta a relação das intervenções propostas e seus investimentos 

para o sistema de abastecimento de água da localidade de Ilha dos Pombos até 2034. 
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Quadro 53 - Relação das intervenções propostas para Ilha dos Pombos. 

Etapa Descrição da Intervenção 
Custo estimado 
por intervenção 

(R$) (1) 

Custo estimado da 
etapa (R$) 

Imediato                           
2016 

Elaboração de Projetos 
(Básico e Executivo) (2) 

 2.632,49 (3) 2.632,49 

Curto prazo 2019 

Ligações Domiciliares  1.855,67 

 99.263,84 Reservatório 40m³  87.749,77 

Acréscimo de Rede  9.658,41 

Médio prazo 2024 

Ligações Domiciliares  2.350,51 

 27.060,53 Hidrômetros  12.476,04 

Acréscimo de Rede  12.233,98 

Longo prazo 2034 

Ligações Domiciliares  5.319,58 

 34.872,26 Hidrômetros  1.865,25 

Acréscimo de Rede  27.687,44 

Total (R$) 163.829,13 

 
 (1)   Os valores foram calculados a partir da Nota Técnica SNSA 492/2010 ï MCidades. Aplicado reajuste de 
50,54% (INCC: 12/2008 a 06/2014); 
(2)    Valor calculado conforme Instrução Normativa nº 14, de 30 de maio de 2014 do Ministério das Cidades; 
(3)   O valor apresentado refere-se ao projeto relativo a reservação, cujo detalhamento está apresentado nos 
programas, projetos e ações. 
 
 

5.2.5.6 DISTRITO DE CÓRREGO DA PRATA 

A sede do distrito de Córrego da Prata possuía 514 habitantes, de acordo com o 

Censo do IBGE de 2010. A localidade é abastecida por um poço com vazão estimada de 

7.000 l/h, de acordo com a Secretaria de Serviços Públicos. Em complementação a oferta do 

poço, é utilizada também uma mina com vazão estimada de 5.000 l/h. 

 

5.2.5.6.1 PRODUÇÃO DE ÁGUA TRATADA 

O Quadro 54 a seguir apresenta o quadro com a evolução das demandas do sistema 

da Sede de Córrego da Prata.  
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Quadro 54 ī Evolu­«o de demandas do subsistema do C·rrego da Prata. 

Ano 
População 

(hab) 
Índice de 

Atendimento  
População 
Atendida  

Demanda 
média de 

água                 
per 

capita  

Perdas 
físicas 

Vazão 
média 

(inclusive 
perdas) 

Vazão do 
dia de maior 

consumo 
(inclusive 
perdas) 

Vazão da hora 
de maior 
consumo  
(inclusive 
perdas) 

  hab. (%) (hab) l/hab.dia % l/s l/s l/s 

2010 360 82 295 200 34 1,04 1,24 1,86 

2015 384 82 315 200 34 1,10 1,33 2,00 

2019 404 100 404 190 33 1,33 1,59 2,39 

2024 432 100 432 195 32 1,43 1,72 2,58 

2034 492 100 492 175 29 1,40 1,68 2,52 

 

É apresentado no Quadro 55 o balanço da produção de água atual e demanda 

necessária para a localidade sem considerar a água captada na mina. 

 

Quadro 55 ī Balan­o da Produ­«o e Demanda de Ćgua do Córrego da Prata. 

Ano 

Vazão do dia de 
maior consumo 

(inclusive 
perdas) 

Capacidade de 
produção (l/s) 

Balanço 

  l/s l/s l/s 

2015 1,33 1,94 + 0,61 

2019 1,59 1,94 + 0,35 

2024 1,72 1,94 + 0,22 

2034 1,68 1,94 + 0,26 

 

A proposta é que se mantenha o poço existente, como sistema produtor, uma vez 

que, segundo os cálculos apresentados no Quadro 55, com o aumento da demanda, não 

haverá necessidade de ampliação do sistema produtor até o final do período estudado. A 

mina deve ser mantida apenas para situações de emergência, haja vista que, para sua 

utilização, haveria necessidade de implantação de sistema de filtração e cloração. 

Vale ressaltar a importância da regularização do poço junto aos órgãos ambientais. 

 

5.2.5.6.2 RESERVAÇÃO 

Córrego da Prata possui um reservatório cuja capacidade estimada pela Prefeitura 

Municipal é de 20.000l. O Quadro 56 a seguir, apresenta o volume de reservação 

necessário para a localidade no período estudo. 
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Quadro 56 ī Volume de reserva­«o necess§rio para o C·rrego da Prata. 

Ano 
Volume 

Necessário 
Volume 

existente 
Balanço 

Previsão de 
implantação 

  m³ m³ m³ m³ 

2015 38 20 ī 18   

2019 46 20 + 4 30 

2024 50 20 0   

2034 48 20 + 2   

 

Assim, a proposta seria a implantação do reservatório de 30 m³ no curto prazo, com a 

finalidade de atender a demanda de reservação. 

 

5.2.5.6.3 DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA TRATADA 

Em relação à distribuição de água tratada em Córrego da Prata, adotaram-se os 

mesmos critérios e cálculos do Distrito Sede para estimativas de acréscimo de rede, 

implantação de ligações e hidrômetros, como podem ser vistos no Quadro 57e noQuadro 

58. Quanto aos hidrômetros, como a quantidade total é muito pequena, foi prevista 

implantação integral até o ano de 2019. 

 

Quadro 57 ï Demandas na distribuição de água no Córrego da Prata. 

Ano 
Pop 

Urbana 
(hab) 

Pop 
Urbana  

Atendida 
(hab) 

Economias 
Totais 
(unid) 

Ligações 
Totais (unid) 

Acréscimo 
de 

Ligações 
(unid) 

2015 384 315 104 104 - 

2019 404 404 133 133 29 

2024 432 432 143 143 9 

2034 492 492 162 162 20 

  
Quadro 58 ī Demandas de rede de distribuição e hidrômetros de água no Córrego da Prata. 

Ano 
Hidrometração 

(%) 

Total 
Hidrômetros 

(unid) 

Acréscimo de 
Hidrômetros 

(unid) 

Extensão 
da rede 

(m) 

Acréscimo 
Rede         
(m) 

2015 0 0 0 2.245   

2019 100 133 133 2.880 635 

2024 100 143 9 3.080 200 

2034 100 162 20 3.507 428 
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Analisando o sistema de abastecimento de água de Córrego da Prata, bem como o 

crescimento de sua demanda, propõe-se a manutenção do atual sistema produtor e a 

implantação de um reservatório de 30m³.  

A fim de elucidar melhor as proposições, é apresentado na Figura 24, o mapa 

esquemático de Córrego da Prata com as intervenções propostas ao longo do Plano. 

 

Figura 24 ī Esquema do Sistema de Abastecimento de Ćgua proposto para C·rrego da 

Prata ao longo do Plano. 

 

 

5.2.5.6.4 INVESTIMENTOS 

O Quadro 59 apresenta a relação das intervenções propostas e dos investimentos 

necessários para o sistema de água da localidade de Córrego da Prata até 2034. 
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Quadro 59 ī Relação das intervenções propostas no Córrego da Prata. 

Etapa Descrição da Intervenção 
Custo estimado 
por intervenção 

(R$) (1) 

Custo estimado 
da etapa (R$) 

Imediato                           
2016 

Elaboração de Projetos 
(Básico e Executivo) (2) 

1.974,37 (3) 1.974,37 

Curto prazo 2019 

Ligações Domiciliares  11.025,13 

 150.801,28 
Reservatório 30m³  65.812,32 

Hidrômetros  16.580,00 

Acréscimo de Rede  57.383,82 

Médio prazo 2024 

Ligações Domiciliares  3.463,91 

 22.642,05 Hidrômetros  1.149,11 

Acréscimo de Rede  18.029,03 

Longo prazo 2034 

Ligações Domiciliares  7.422,67 

 48.518,67 Hidrômetros  2.462,38 

Acréscimo de Rede  38.633,63 

Total (R$) 223.936,37 

 
(1) Os valores foram calculados a partir da Nota Técnica SNSA 492/2010 ï MCidades. Aplicado reajuste de 
50,54% (INCC: 12/2008 a 06/2014); 
(2)    Valor calculado conforme Instrução Normativa nº 14, de 30 de maio de 2014 do Ministério das Cidades; 
(3)   O valor apresentado refere-se ao projeto relativo a reservação, cujo detalhamento está apresentado nos 
programas, projetos e ações. 
 

 

5.2.5.7 PROGNÓSTICO DO ABASTECIMENTO RURAL 

Inicialmente, cabe lembrar o conceito de atendimento adequado definido pelo 

PLANSAB: 

Fornecimento de água potável por rede de distribuição ou por poço, 

nascente ou cisterna, com canalização interna, em qualquer caso sem 

intermitências (paralisações ou interrupções). 

Portanto, para a zona rural, não há viabilidade de se prover os serviços por meio de 

soluções coletivas, em função se tratar de população difusa, cujo nível de dispersão 

geográfica inviabiliza a instalação de sistemas públicos de saneamento básico. Assim, a 

universalização no meio rural será realizada através de soluções individuais sanitariamente 

corretas. 

O Quadro 60a seguir mostra a situação atual e planejada para o saneamento rural 

em Carmo com base dos dados do Censo 2010.  

Cabe ressaltar que o elevado índice de adequação dos serviços se deve ao fato de 

que Influencia e Barra de São Francisco terem sido consideradas pelo IBGE como áreas 

com População Rural em aglomerados urbanos e destas duas localidades serem 
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contempladas com solução de abastecimento coletiva através de rede de distribuição. 

 

Quadro 60 ï Tipo de Atendimento da População Rural. 

Ano 
População  
Rural (hab) 

Tipo de Atendimento (% da população) 

Atendimento Adequado 
Atendimento Precário + 

Déficit 

% Pop. (hab) % Pop. (hab) 

2010 3.964 85,95 2.928 14,05 479 

2015 4.234 85,95 3.128 14,05 511 

2019 4.461 90 4.015 10 446 

2024 4.764 100 4.764 0 0 

2029 5.087 100 5.087 0 0 

2034 5.433 100 5.433 0 0 

 

 

Portanto, para a adequação do abastecimento de água na zona rural de Carmo, 

propõe-se para as seguintes medidas no Plano de Saneamento Básico: 

¶ Estudo de qualidade de água, por amostragem, das soluções individuais, ora 

em uso pela população rural; 

¶ Campanhas educativas para orientação da população para proteção das 

nascentes e poços, utilização do cloro para desinfecção da água, e 

acompanhamento destas ações por parte dos agentes de saúde; 

¶ Realização de pesquisa das soluções individuais de saneamento básico na 

zona rural para nortear à Política Municipal de Saneamento Básico e os 

próprios investimentos previstos no PPA de Carmo. 

 

5.3 PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES 

As informações colhidas foram sistematizadas no prognóstico e estabelecidas metas 

imediatas, de curto, médio e longo prazo, visando à universalização dos serviços prestados. 

Assim, por meio de programas, projetos e ações pretende-se, ao longo do horizonte de 

planejamento, prover serviços adequados de abastecimento de água à população de Carmo. 

Desta forma, este programa contempla 4 (quatro) subprogramas e 9 (nove) projetos, 

conforme demonstrado na Figura 25.Por fim, o Quadro 61 demonstra a evolução dos 

investimentos no abastecimento de água por período de plano de cada Sistema e o 

Município de Carmo. 
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Figura 25 ī Fluxograma do programa Abastecimento de Ćgua e respectivos sub-programas e projetos. 
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Quadro 61 ï Evolução dos investimentos abastecimento em Carmo. 

Investimentos 

Unidade de 
Planejamento 

Período 

Imediato Curto Médio Longo 

(2015-2016) ( 2015-2019) (2020-2024) (2025-2034) 

Sede 775.507,61  8.509.079,89  2.996.430,40  6.659.466,75 

Barra do São 
Francisco (sede) 

 1.974,37  114.278,21  19.407,47  42.049,52 

Influência (Sede)  381.916,48  729.202,61  105.123,79  230.463,70 

Porto Velho do 
Cunha 

 5.264,99  409.243,25  45.284,10  99.463,28 

Ilha dos Pombos 
(Porto Velho do 

Cunha) 
 2.632,49  99.263,84  27.060,53  34.872,26 

Córrego da Prata  1.974,37  150.801,28  22.642,05  48.518,67 

Total (R$) 
 

1.169.270,30 
 

 10.011.869,08 3.215.948,34  7.114.834,18 

Total Geral (R$) 
 

21.511.921,90 
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6 SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

Neste capítulo está apresentado o diagnóstico20 dos serviços de esgotamento 

sanitário de Carmo prestados pela Prefeitura Municipal, como meio de subsidiar a 

elaboração dos Programas, Projetos e Ações do Plano Municipal de Saneamento Básico 

para esse componente. 

No município, há um projeto em conjunto com a FUNASA (TERMO DE 

COMPROMISSO nº 0418/2011) visando a execução de banheiros com sistemas fossa e 

sumidouro em residências locais. Segundo informações da Secretaria de Obras, até o 

momento 76 moradias foram beneficiadas. 

 

6.1 DIAGNÓSTICO SETORIAL 

6.1.1 SISTEMA DE ESGOTAMENTO EXISTENTE ī SEDE 

Os serviços de esgotamento sanitário por redes separadoras abrangem parte do 

distrito sede. Há ainda 1 (uma) Estação de Tratamento de Esgoto, parcialmente implantada 

e que nunca entrou em operação.  

 

6.1.1.1 REDES COLETORAS 

Conforme Informado pela Secretaria de Serviços Públicos, o município possui cerca 

de 11 km de redes coletoras, com diâmetros variando entre 150 e 300 mm, implantadas na 

região central do distrito Sede. Estas redes foram executadas por volta do ano 2000. 

Atualmente, a localidade lança os esgotos em três pontos distintos, sem tratamento, 

nos córregos do Emboque e Astreia, contribuintes do Rio Paquequer e que é afluente do Rio 

Paraíba do Sul. As coordenadas dos pontos de lançamento são apresentadas no Quadro 62 

a seguir. 

Quadro 62 ï Quadro resumo dos pontos de lançamento 
Ponto de Lançamento Coordenadas (S/W) 

Esgoto 01 
21°55'23.41" 
42°36'52.35" 

Esgoto 02 
21°55'30.11" 
42°36'25.31" 

Esgoto 03 
 21°56'9.62" 
42°36'9.08" 

Fonte: Visita Técnica ï 30/04/14. 

                                            
20O Diagnóstico Setorial foi apresentado no Produto 4. Para maiores detalhes, consultar relatório PIA-020.13-
SAN-ET-04-0004. 
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Foi licitado pela FUNASA atrav®s do Edital de Concorr°ncia nÜ 4/2011 ī Lote 2, 

projeto para sistemas de esgotamento sanitário de diversos municípios no Estado do Rio de 

Janeiro, entre eles o de Carmo. Segundo informações da Secretaria de Serviços Públicos de 

Carmo, este serviço encontra-se em fase de execução e a área de abrangência definida no 

diagnóstico do projeto é a parte do distrito Sede (Figura 26). 

 

Figura 26 ī Ćreas previstas para o projeto de esgotamento sanit§rio. 

 

Fonte: Informações da Secretaria Municipal de Obras. 

 

Segundo informações da Secretaria de Obras, através do projeto da FUNASA 

(TERMO DE COMPROMISSO nº 0418/2011), foram construídos em 41 domicílios do distrito 

Sede banheiros com sistema fossa séptica e filtro. 

6.1.1.2 ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ESGOTOS 

O município tem 1 (uma) Estação de Tratamento de Esgotos que teve a sua 

implantação iniciada no ano de 2004, com objetivo de atender a parte da população do 

Centro de Carmo.  

Esta unidade, com capacidade para atender 4.000 habitantes, não foi concluída 

estando a sua parte civil executada, mas faltando ainda a instalação dos equipamentos, da 

parte elétrica e da conexão com as redes coletoras existentes. 
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Pelas plantas das unidades, fornecidas pela Secretaria de Serviços Públicos, trata-se 

de uma estação de lodos ativados de aeração prolongada com secagem de lodos em leitos 

de secagem. Esta ETE é composta pelas seguintes unidades: 

¶ Elevatória de esgoto bruto 

¶ Grades manuais 

¶ Parshall 

¶ Tanque de aeração com aeração por ar difuso (2 unidades) 

¶ Decantador secundário (2 unidades) 

¶ Leito de Secagem (10 unidades) 

 

Existem mais duas localidades com aglomerados urbanos no distrito de Carmo: o 

bairro de Influência, que não tem rede separadora e lança seus esgotos de forma difusa no 

Rio Paraíba do Sul, através das redes de drenagem ou diretamente das residências e, o 

bairro de Barra de São Francisco, que lança os esgotos de forma difusa no Rio Paquequer, 

afluente do Paraíba. 

Quanto à área rural do distrito sede, segundo censo IBGE 2010, a maioria dos 

domicílios lança seus esgotos diretamente em rios e valas sendo o percentual de 

residências com fossas sépticas de cerca de 7%. 

 

6.1.2 SISTEMA DE ESGOTAMENTO EXISTENTE ī CčRREGO DA PRATA 

No distrito de Córrego da Prata praticamente não existe sistema de esgotamento 

sanitário, sendo a maioria dos esgotos lançados de forma difusa no córrego da Prata, que é 

contribuinte do Rio Quilombo, afluente do Rio Paraíba do Sul.  

Segundo informações da Secretaria de Obras, através do projeto da FUNASA 

(TERMO DE COMPROMISSO nº 0418/2011), foram construídos em 7 domicílios do distrito 

banheiros com sistema fossa séptica e filtro. 

6.1.3 SISTEMA DE ESGOTAMENTO EXISTENTE ī PORTO VELHO DO CUNHA 

A localidade de Ilha dos Pombos, situada no distrito de Porto Velho do Cunha, tem a 

maioria dos esgotos, segundo censo IBGE 2010, tratados através de fossas sépticas. 

Quando a sede do distrito de Porto Velho do Cunha não existe sistema de esgotamento 

sanitário, sendo a maioria dos esgotos lançados na rede de drenagem que de água, de 

forma difusa no Rio Paraíba do Sul. 
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6.1.4  COMERCIALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS 

Não há cobrança pelos serviços relativos à coleta de esgotos sanitários através de 

rede unitária ou separadora em nenhum distrito do município. 

 

6.1.5 SÍNTESE SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

A seguir é apresentado um resumo dos principais problemas encontrados no sistema 

de Esgotamento Sanitário de Carmo. 

 

Aspectos Legais e 
Institucionais 

- Não há amparo legal que permita a cobrança dos serviços prestados; 

- A organização institucional para a prestação dos serviços de esgotamento 

sanitário no município, realizada por meio da Secretaria de Serviços Públicos, é 

precária; 

- Os serviços de esgotamento sanitário não são regulados; 

Operação e 
Manutenção 

- A cobertura por rede coletora separadora é pequena (menos da metade da área 

urbana do distrito sede); 

- Não é realizado tratamento para os esgotos coletados por rede geral (separadora 

e unitária); 

- A ETE existente encontra-se fora de operação; 

- A manutenção da rede é realizada de forma corretiva; 

- Há lançamentos in natura de esgotos nos diversos corpos hídricos do Município 

de Carmo; 

Comercialização 
dos Serviços 

- Os serviços de Esgotamento Sanitário não são cobrados  

 

A Figura 27 mostra de forma esquemática as unidades que compõem o Sistema de 

Esgotamento Sanitário - SES existente em Carmo. 
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Figura 27 ï Sistema de Esgotamento Sanitário Existente. 

 
 

6.2 PROGNÓSTICO ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

Neste item são apresentadas as proposições21 para a melhoria e ampliação dos 

serviços de esgotamento sanitário de Carmo, com vistas à sua universalização dentro do 

horizonte do Plano Municipal de Saneamento Básico. 

O planejamento das ações levará em consideração o crescimento populacional de 20 

anos, previsto para a duração do Plano. Entretanto, cabe destacar que, de acordo com o art. 

19, § 4o da Lei n. 11.445/2007, o plano de saneamento básico deverá ser revisto 

periodicamente, em prazo não superior a 4 (quatro) anos, anteriormente à elaboração do 

Plano Plurianual. Assim, é possível que ao longo do horizonte de planejamento, sejam 

revistas metas do Plano, caso não se configure a tendência de crescimento populacional 

estabelecida para o município de Carmo. 

A natureza estrutural das proposições para os serviços de esgotamento sanitário 

envolve aspectos qualitativos e quantitativos da prestação desses serviços. Desta forma, 

conforme estabelecido no art. 19, inciso III, da Lei n. 11.445/2007, os programas, projetos e 

                                            
21As proposições foram apresentadas no Produto 6. Para maiores detalhes, consultar relatórioPIA-020.13-SAN-
ET-86-RL-0006. 
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ações estabelecidos neste plano devem definir objetivos e metas para ampliação do sistema 

de esgotamento sanitário, prever melhorias operacionais que foquem na coleta e tratamento 

dos esgotos e na preservação ambiental de modo compatível com os respectivos planos 

plurianuais e com outros planos governamentais correlatos. 

 

6.2.1 METAS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ESGOTAMENTO 

SANITÁRIO 

O Decreto n. 42.930/2011, que cria o Programa Estadual Pacto pelo Saneamento, 

estabelece como objetivo, universalizar, no Estado do Rio de Janeiro, o acesso a sistemas 

de saneamento básico, minimizando os impactos negativos decorrentes da inexistência de 

tais sistemas sobre a saúde da população, o meio ambiente e as atividades econômicas (art. 

1º). Ademais, este instrumento definiu como meta levar o esgotamento sanitário a 80% 

(oitenta por cento) da população do Estado até 2018, e será executado por meio da 

elaboração de estudos, planos e projetos, e da construção de sistemas de coleta e 

tratamento de esgotos, incluindo eventual reforço nos sistemas de adução de água para 

viabilização do referido esgotamento sanitário, além da valorização dos resíduos gerados 

nos processos de tratamento de água e de esgoto (art. 8º, § 1º). 

Vale ressaltar que, entre os instrumentos da Lei de Diretrizes Nacionais do 

Saneamento Básico, destaca-se o PLANSAB, coordenado pelo Ministério das Cidades (art. 

52, Lei n. 11.445/2010). De acordo com o Marco Regulatório, o PLANSAB deverá conter (I, 

art. 52): 

a) os objetivos e metas nacionais e regionalizadas, de curto, médio e longo 

prazos, para a universalização dos serviços de saneamento básico e o 

alcance de níveis crescentes de saneamento básico no território nacional, 

observando a compatibilidade com os demais planos e políticas públicas da 

União; 

 

O PLANSAB apresenta v§rias metas para o Pa²s, com destaque para os indicadores 

e metas de atendimento para o esgotamento sanit§rio. Cabe ressaltar que a efic§cia do 

Plansab depender§ entre outras, das linhas de financiamento (onerosas e n«o onerosas) 

oferecidas pelo Governo Federal, da desonera­«o de impostos, da organiza­«o dos estados 

e munic²pios, da desburocratiza­«o do acesso aos investimentos, da reestrutura­«o de 

prestadores de servi­os, medidas estas que o PLANSAB trata de forma gen®rica, por®m, 
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cabe as 3 (tr°s) esferas da federa­«o sua aplica­«o efetiva. Apesar do exposto, t°m-se as 

metas do PLANSAB como alvo a ser perseguido e, na medida em que ocorrerem as 

revis»es, tanto do Plano Nacional, como do Plano Municipal, dever«o ocorrer ajustes nas 

metas propostas originalmente. Portanto, para Carmo, as metas para o Estado do Rio de 

Janeiro servem como balizador para o PMSB devendo ser revistas a cada 4 anos, quando 

ser«o reavaliados os cen§rios socioecon¹micos e institucional do setor, inclusive no ©mbito 

nacional e estadual, podendo tais metas serem revistas.No Quadro 63 a seguir s«o 

mostradas as metas destes indicadores para o Brasil e o estado do Rio de Janeiro. 

 

Quadro 63ï Metas do Plansab para o Brasil e Rio de Janeiro. 

Indicador Ano Brasil Rio de Janeiro 

E1. % de domicílios urbanos e 
rurais servidos por rede coletora 

ou fossa séptica para os 
excretas ou esgotos sanitários 

2010 67 86 

2018 76 90 

2023 81 92 

2033 92 96 

Considerando não haver disponibilidade integral de recursos financeiros para o 

atingimento desta meta em Carmo, bem como da exiguidade de prazos para que sejam 

elaborados, licenciados e executados os projetos executivos de esgotamento sanitário para 

o município, serão adotadas metas graduais ao longo do horizonte do plano, podendo as 

mesmas ser antecipadas nos processos de revisão do planejamento, principalmente, em 

função do surgimento de novas fontes financiamento.  

Ressalta-se que, a meta final para o indicador E1, definida pelo PLANSAB para o 

Estado do Rio de Janeiro em 96% em 2033, será a meta considerada no longo prazo no 

PMSB de Carmo para 2034. No entanto, devido à indisponibilidade integral de recursos 

financeiros conforme citado, as metas de curto e médio prazo serão revistas pelo presente 

Plano. Ademais, uma alternativa para antecipar o cumprimento das metas seria a delegação 

dos serviços de maneira regionalizada, por meio de concessão. Tal alternativa é abordada 

no relatório Institucional de Carmo e será detalhada no Plano Regional.  

O Quadro 64 aponta os níveis de atendimento e de déficit em esgotamento sanitário 

para Carmo, de acordo com os dados fornecidos pelo Censo 2010 e conforme conceitos 

definidos pelo PLANSAB22. Porém, cabe ressaltar que os dados informados pelo Censo não 

                                            
22 Apesar do conceito adequado de esgotamento sanitário do PLANSAB prever coleta de esgotos, seguida de 
tratamento ou uso de fossa sépticaoptou-se considerar por adequado na zona urbana somente aqueles 
domicílios atendidos por rede de esgotamento sanitário, seguido de tratamento, em função do exposto no art. 
45, da Lei n. 11.445/2007, descrito a seguir: 

Art. 45. Ressalvadas as disposições em contrário das normas do titular, da entidade de regulação e 
de meio ambiente, toda edificação permanente urbana será conectada às redes públicas de 
abastecimento de água e de esgotamento sanitário disponíveis e sujeita ao pagamento das tarifas e 
de outros preços públicos decorrentes da conexão e do uso desses serviços. 
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permitem avaliar se há rede coletora de esgoto em sistema separador absoluto23, uma vez 

que a variável considerada informa se o domicílio é atendido por rede geral de esgoto ou 

pluvial. Diante dos dados apresentados no diagnóstico, há evidências de que, somente a 

sede do município possui parcialmente rede coletora de esgoto sendo esse valor estimado 

pela Secretaria de Obras em 11 km, e não há estação de tratamento de esgoto. 

Portanto, o valor descrito no Quadro 64, mede apenas a disponibilidade da 

infraestrutura, daí ser necessário estabelecer no Plano, programas, projetos e ações que 

ajustem estes requisitos às condições de adequabilidade definidas pelo PLANSAB. 

 

Quadro 64 ï Atendimento e déficit em esgotamento sanitário para Carmo. 

Área 
Quantidade de 

domicílios 

Quantidade de 
domicílios com 

atendimento adequado 

Atendimento 
adequado 

(%) 

Atendimento 
precário 

+Déficit (c)(%) 

Urbana 4.475 0 (a) 0 (a) 100 

Rural 1.262 116 (b) 9,16 (b) 90,84 

Total 5.737 116 1,69 95,42 

Fonte: Censo 2010 IBGE/Elaboração dos autores. 
a: Servidos por rede coletora seguida de tratamento;  
b: Servidos por rede coletora seguida de tratamento ou fossa séptica; 
c: A parcela de domicílios que possui: 
ï Esgotamento por fossa rudimentar; 
ï Escoadouro via vala; 
ï Escoadouro via rio, lago ou mar; 
ï Outro escoadouro; 
ï Sem esgotamento sanitário. 

Nesse contexto, os serviços de esgotamento sanitário do município serão 

universalizados de forma gradativa até o ano de 2034, final do período do Plano. Conforme 

observado anteriormente, na fixação das metas de universalização, serão ponderadas as 

possibilidades técnicas e econômicas ao longo do horizonte do plano, delineadas por meio 

de um cronograma de investimentos de curto, médio e longo prazo, que será utilizado como 

referência para os prestadores de serviços e acompanhado por meio de indicadores. 

                                                                                                                                                     
§ 1o Na ausência de redes públicas de saneamento básico, serão admitidas soluções individuais de 
abastecimento de água e de afastamento e destinação final dos esgotos sanitários, observadas as 
normas editadas pela entidade reguladora e pelos órgãos responsáveis pelas políticas ambiental, 
sanitária e de recursos hídricos. 
§ 2o A instalação hidráulica predial ligada à rede pública de abastecimento de água não poderá 
sertambém alimentada por outras fontes.  

Desta forma, além de atender ao marco regulatório, garante-se melhores condições para a própria 
sustentabilidade financeira dos serviços pois, na medida em que forem ofertados, seja água, seja esgoto, a 
população deverá estar interligada. 

23 Sistema Separador Absoluto: sistema em que as águas residuárias (domésticas e industriais) e as águas de 
infiltração (água do subsolo que penetra através das tubulações e órgãos acessórios), que constituem o esgoto 
sanitário, veiculam em um sistema independente, denominado sistema de esgoto sanitário. As águas pluviais 
são coletadas e transportadas em um sistema de drenagem pluvial totalmente independente. 
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Entende-se como horizonte do plano a seguinte divisão de prazos: 

¶ Imediato: 2015 - 2016 

¶ Curto Prazo: 2017 ï 2019; 

¶ Médio Prazo: 2020 ï 2024; 

¶ Longo Prazo: 2025 ï 2034. 

 

 

6.2.2 PARÂMETROS TÉCNICOS 

São mostrados no Quadro 65 os consumos per capitas de água e de esgoto a serem 

adotados ao longo do horizonte do PMSB de Carmo. Ressalta-se que não foram 

computadas as perdas, pois em esgoto trabalha-se apenas com consumo per capita efetivo. 

Destaca-se ainda que, para a definição da contribuição per capita de esgoto, adotou-se 

coeficiente de retorno equivalente ao percentual do volume de água que retorna ao sistema 

de esgotamento sanitário, considerado igual a 80%. 

 

Quadro 65 ï Consumo per capita e contribuição de esgoto para Carmo 

Índice 2015 2019 2024 2034 

Consumo per capita ï l/hab/dia 200 195 190 175 

Contribuição per capita de esgoto (l/hab/dia)1 160 152 156 140 

(1) Aqui não são computadas as perdas, pois em esgoto trabalha-se com consumo per capita efetivo. 
 

 

6.2.3 POPULAÇÃO DE PROJETO 

A partir dos dados dos Censos do IBGE, foram realizados estudos para projeção da 

população total, urbana e rural a ser adotada no plano, conforme apresentado no Anexo I. 

De acordo com a Secretaria de Obras, conforme já abordado no Diagnóstico, não há 

população flutuante no município, nem tendências de crescimento acentuado. No Quadro 

66, constam as populações referentes a cada sistema de esgotamento definido, conforme 

apresentado na Figura 28. Já no Quadro 67, é apresentada a população rural que será 

atendida por soluções individuais. 
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Quadro 66 ī Sistemas com Solu­»es Coletivas de Esgotamento Sanit§rio ï População por 

Sistema. 

Ano 
Sistema Sede 

(hab) 
Sistema Influencia 

(hab) (1) 
Sistema Córrego da 

Prata (hab) 
Sistema Porto Velho do 

Cunha (hab) 

2010 12.382 1.693 360 728 

2011 12.545 1.715 364 737 

2012 12.711 1.738 369 747 

2013 12.879 1.761 374 757 

2014 13.049 1.784 379 767 

2015 13.222 1.808 384 777 

2016 13.397 1.832 389 788 

2017 13.574 1.856 394 798 

2018 13.753 1.880 399 809 

2019 13.935 1.905 404 819 

2020 14.119 1.931 410 830 

2021 14.306 1.956 415 841 

2022 14.495 1.982 421 852 

2023 14.686 2.008 427 863 

2024 14.880 2.035 432 875 

2025 15.007 2.062 438 886 

2026 15.276 2.089 443 898 

2027 15.478 2.116 450 910 

2028 15.683 2.144 455 922 

2029 15.890 2.173 462 934 

2030 16.100 2.201 467 947 

2031 16.313 2.230 474 959 

2032 16.528 2.260 480 972 

2033 16.747 2.290 486 985 

2034 16.968 2.320 492 998 

(1) População Rural em aglomerados com solução coletiva para Esgotamento Sanitário 
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Quadro 67 ī Sistemas Individuais de Esgotamento Sanit§rio para Ćrea Rural ï População 

por Distrito. 

Ano 
Sede  
(hab)1 

Córrego da 
Prata (hab) 

Porto 
Velho do 
Cunha 
(hab)² 

2010 1.381 373 517 

2011 1.399 378 525 

2012 1.418 383 532 

2013 1.436 388 539 

2014 1.456 393 545 

2015 1.475 398 553 

2016 1.494 403 561 

2017 1.514 408 568 

2018 1.534 413 575 

2019 1.554 418 583 

2020 1.574 425 590 

2021 1.595 430 598 

2022 1.617 436 606 

2023 1.638 442 614 

2024 1.660 448 622 

2025 1.681 453 631 

2026 1.703 459 639 

2027 1.727 466 647 

2028 1.750 471 656 

2029 1.772 478 665 

2030 1.796 483 674 

2031 1.819 490 682 

2032 1.844 497 692 

2033 1.868 504 700 

2034 1.893 511 710 

(1) Incluso a localidade de Barra do São Francisco. 

(2) Incluso a localidade de Ilha dos Pombos. 
  

 

6.2.4 SISTEMAS DE ESGOTAMENTO 

A definição dos sistemas de esgotamento sanitário de Carmo teve como base a 

ocupação urbana, as unidades existentes, os projetos em desenvolvimento pela FUNASA 

(em fase de desenvolvimento), e as informações obtidas nas visitas em campo.  

Conforme exposto no estudo do Diagnóstico Setorial, o município é dividido em 3 

(três) distritos, seguindo a divisão administrativa local, a saber: Sede, Córrego da Prata e 

Porto Velho da Cunha, que contemplam os seguintes sistemas de esgotamento sanitário: 

Distrito Sede, Influência (Sede), Córrego da Prata e Porto Velho do Cunha. Cabe ressaltar 
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que Influência é definida como aglomerado urbano em área rural, mas recebeu tratamento 

de área urbana por se tratar da segunda maior área urbana do município.  

A Figura 28 a seguir mostra os 3 (três) distritos de Carmo e os 4 (quatro) sistemas 

considerados para apresentação das proposições. Já as demais áreas, em função da baixa 

densidade populacional, foram consideradas as soluções individuais. 

Figura 28 ī Sistemas de Esgotamento Sanit§rio de Carmo. 

 
Fonte: Adaptado de Imagens de Satélite 

 

6.2.5 ESGOTAMENTO SANITÁRIO URBANO 

Conforme apresentado anteriormente, o município de Carmo está inserido na Bacia 

Hidrográfica do Piabanha, sendo os seus esgotos lançados diretamente no rio Paraíba do 

Sul ou nos seus afluentes. Ao analisar as áreas de ocupação urbana do município de 

Carmo, optou-se dividir o município em 4 (quatro) sistemas de esgotamento sanitário, dentro 

das unidades de planejamento existentes.  
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6.2.6 PROJEÇÃO DAS DEMANDAS 

6.2.6.1 DISTRITO SEDE 

Segundo a Secretaria de Obras do município, há 11 km de redes separadoras 

abrangendo parte do distrito Sede, conforme mancha apresentada na Figura 

29queconcentra e lança os esgotos em 3 pontos. Há ainda 1 (uma) Estação de Tratamento 

de Esgoto, parcialmente implantada e que nunca entrou em operação por não ter tido sua 

construção concluída, faltando equipamentos, instalações, interligações e urbanização da 

área. Esta unidade tem capacidade de atendimento para aproximadamente 4 mil habitantes. 

O tratamento dos efluentes da área com rede existente e a conclusão da ETE estão 

contempladas no projeto da FUNASA, em fase de concepção. 

 

Figura 29 ï Área atendida com rede de esgotamento sanitário. 

 
 

Conforme já mencionado, há um projeto básico em desenvolvimento pela empresa 

CONEN, contratada pela FUNASA, que compreende 3 (três) áreas de esgotamento, no 

distrito Sede, com população no ano 2015 de 6.090 habitantes. A concepção atual24 deste 

projeto prevê a coleta e o tratamento dos esgotos para estas áreas de abrangência, bem 

                                            
24Os projetos básico e executivo de esgotamento sanitário de Carmo desenvolvido pela CONEN, contratado 
pela FUNASA, encontra-se em fase de aprovação do estudo de concepção, podendo o mesmo sofrer 
alterações no decorrer do processo.  
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como incorpora as áreas já atendidas por redes coletoras. A Figura 30 mostra as áreas 

contempladas pelo projeto da FUNASA. 

 

Figura 30ï Área de abrangência do projeto da FUNASA. 

 

Delimitação da área de abrangência do projeto básico FUNASA. 

 

Na Sede, além das áreas descritas anteriormente, há ainda uma área situada na 

região Sudoeste da mancha urbana, que abrange o Morro do Estado, com população 

estimada em 2015 de 3.541 habitantes, delimitada em amarelo na Figura 31  a seguir. Esta 

figura apresenta também em azul as áreas que não foram mencionadas nas divisões 

anteriores e que pertencem às localidades de Alma do Mato. 
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Figura 31 ī Ćrea do Morro do Estado e de §reas complementares. 

 
 

Assim, a área urbana do Distrito Sede ficou dividida em 5 subsistemas de tratamento, 

conforme mostrado naFigura 32. 

  



 
Relatório Sintese - Carmo 

Folha 119 

 

Figura 32 ī Divis«o da Ćrea Urbana da Sede. 

 
















































































































































































